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Com o Ministro Omegna o Programa dos Sindicaios
Repulsa à Ameaça Ianque
AS AMEAÇAS dos trustea americanos contra o reslnhele-cimento dn legalidade democrática em nossa potrla fo-ram repelidas com veemência e patriotismo pela Imprensaanilgolnista, A» ofensas do que se loas veiculo o «The NewVuik Herald Tribuno» trouxeram mnls um elemento do pro-va sobro a natureza do golpe neofasclRtn esmagado a 11 donovembro, atnnue brutal e sanguinário no nosso povo a aer-
Viço (lON jiiipi-rlall-.tar; liillipii :i.

O «Correio da MnniiB» estigmatizou com Indignação «o
tom corsário» com que o Jornal americano so Julgou com odlrcllo dn intervir nos assuntos Internos do Brasil, como nos
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0 IMPORTANTE DOCUMENTO FOI APROVADO
EM REUNIÃO IHTERSINDICAL — OITO P0N-
TOS DE UMA PLATAFORMA DE UNIDADE E
COLABORAÇÃO COM 0 MINISTRO DO TRABA-
LHO — INICIO DO TRABALHO DAS SUBC0-
MISSÕES SINDICAIS DE ESTUDO (TEXTO NA.
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DEVE SER RESPEITADA A VONTADE DO POVO NAS URNAS

ALKIMIN E FERRARI REPELEM
0 GOLPE DA tt
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LIBERDADES PARA 0 POVO!

O
<> I

QUE CARACTERIZA o vlitt nacional nesses 1:
últimos tempos são as sucessivas vitórias das

amplas forças antigolplstas, unidas contra todas as
investidas dos golpistas para implantar uma ditadura
terrorista no p»\>,
fórmula reacionária do «candidato único», impôs a $ eleitos

Destacados próceres do PSD e do PTB, em declarações à IMPREN-
SA POPULAR, pulverizam os boatos golpistas — O estado de si-
tio, diz o sr. José Maria Alkimin, virá reforçar a segurança da pos-se dos eleitos — «Pacificação» inviável por hipócrita e desbrio-
sa», afirma o sr. Fernando Ferrari — «Coisa dos Ianternóides di-
fundida por dissidentes do PSD», informam os deputados Ari Pi-
tombo e Coaracy Nunes — Pela posse dos eleitos, o pessedista

Último de Carvalho

A ASSEMBLÉIA DOS MARCENEIROS RATIFICOU OS 20% DE AUMENTO
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PlERMANECEM unidos em

um

íi - ¦ ... — ' —->— - % ""i" em 3 de outubro —
realização de eleições, derrotou o candidato do golpe § os doij maiores partidos

com assento na Câmara Fe-
deral. O PSD e o PTB, por

* elegeu, a 3 de outubro último, os srs. Juscelino „
Kubitschek e João Goulart. Com o movimento consti- 0
tuclonalista de 11 de novembro, foram desbaratados os Ú
planos dos golpistas e desmascarados seus principais icabeças, tomaram-se medidas democráticas contra os I
governos de traição de Carlos Luz e Café Filho, p
Essas vitórias do povo, expressas na atitude demo- 0
erática das Forças Armadas, no cumprimento, pela |fmaioria dos deputados e senadores, de seu dever de 0
mandatários do povo, nas múltiplas manifestações 0
dos trabalhadores, das mulheres, dos estudantes, dos |
intelectuais, enfim, de todas as forças antigolpistas f.
unidas, são a mais alta afirmação de seu espírito %
democrático e de sua disposição de lutar pelas liber- |f
dades em todos os terrenos. fI

A-LUTA 
para desfazer todas as manobras das cons-

piradores golpistas e destroçar suas tramas si-
nistras, que têm objetivos não somente ilegais mas
também sanguinários, exige a suspensão de garantiasconstitucionais para os conspiradores golpistas e pie- %nas liberdades democráticas para os trabalhadores ^
e para o povo. É impossível reduzir à impotência 0
grupelho de conspiradores golpistas unicamente atra- 0
vês de medidas rotineiras e administrativas. Para |
isso, é necessário, ao lado da atuação dos parlamen- Útares e das medidas práticas de que precisar o atual 0
governo para impedir a implantação de uma ditadura 0
terrorista, a mobilização da opinião pública, o in- 0
cremento da atividade de todas as forças antigol- 4.
pistas, dos operários nas fábricas, das populações %rurais, da imprensa democrática, dos estudantes '*
intelectuais.

suas vozes mais autorizadas
naquela Casa do Parlamen-
to, repelem com igual ener-
gia a simples hipótese de
que o estado de sitio, medi-
da constitucional concedida
pelo Congresso ao Poder

APOIO DOS JORNALISTAS A NEREU

iO 
PRESIDENTE NEREU RAMOS acentuou que a
suspensão de algumas garantias constitucionais,

com a decretação do estado de sitio, não implicava
*em qualquer medida restritiva dos direitos que a |Constituição e as leis ordinárias asseguram aos tra- $'-»balhadores, os quais se acham coesos e pacíficos, ^ao lado da lei e dos poderes constituídos, plenamente 0identificados com o movimento de retorno à legali- |fdade, cujas raízes estão lançadas no sentimento po-
pular e no respeito às fontes de soberania». Assim ydeve ser. A causa da coalizão antigolpe é uma causa feminentemente democrática. O seu fortalecimento e 0seus êxitos posteriores vão depender, antes e. acima $de tudo, da garantia das mais amplas liberdades $democráticas para os trabalhadores e o povo em 0geral. Daí a importância que assume, nas condições É

O Conselho Administrativo da A.B.I., em sua «Ztima
reunião, dirigiu mensagem de saudação ao sr. Nereu Ra>
mos, por sua investidura na presidência da República. Con-
têm a mensagem manifestação de confiança no tirocínio
e serenidade do sr. Nereu Ramos e apelo no sentido de
preservar a imprensa de quaisquer obstáculos ao seu fun-
cionamento.

Termina o Conselho da ABI fazendo votos pelo inte-
gral êxito do presidente Nereu Ramos no desempenho da
histórica missão que foi chamado a desempenhar. Nou-
tra mensagem, também dirigida ao sr. Nereu Ramos, o
Conselho da ABI pede a não-aplicação da censura aos jor-
nais, embora reconhecendo a situação de direito decor-
rente da decretação do estado de sítio. Uma comissão de
diretores da ABI e do Sindicato dos Jornalistas Profis-
8Íonais esteve ontem no Catelc, fazendo a entrega das
mensagens ao general Braynr, chefe da Casa Militar da
Presidência da República. (Na foto, um flagrante da visi-
ta dos jornalistas).

Café Filho, Porta-Voz da
rFovocisão ste Golpistas
Retornando a seus velhos expedientes dema-
góticos, o traidor afastado pelo povo da pre-
sidência da República procura criar ambien-

atuais, a indicação contida nas seguintes palavras É te para um derramamento de sangue — Já
de Prestes: «Estendemos fraternalmente
a mão a todos os patriotas e democratas,
independentemente de suas opiniões po-liticas ou crenças religiosas e a todos con-
vidamos à mais ampla unidade em defesa
das liberdades e pala salvação da pátria».

(g)|c
não pode continuar impune

AFÉ FILHO tornou-se
atualmente o principal

1 porta-voz do golpe. Diária-
0. mente reúne no seu aparta-
p mento do Posto G jornalis-1

ENFIM,
EXONERADO

O PRESIDENTE
DA COFAP

Seu último ato foi
aumentar as passa-
gens das lanchas e

barcas

O 
PRESIDENTE da Repú-
blica, sr- Nereu Ramos,

«xa ato ontem baixado, ex»
nerou do cargo de presiden-
te da Comissão Federal de
Abastecimento e Preços (CO-
FAP), o sr. Américo Pache-
co de Carvalho.

Tão logo íoi divulgada, u
noticia teve a maior reper-
cussão particularmente entrt
tre as donas de casa que
sofreram durante mais d>
um ano as conseqüências d:
atividade do sr. Pacheco ¦
frente da COFAP quand
iíte entremeava com suces
íivas negociatas os mais bn
tais aumentos de preços. O
ar. Américo Pacheco foi o
homem indicado pelo golpis"ta Café Filho para substi-
tulr o general Pantaleão
Pessoa, quando fcte recusou-
-s« a encaminhar o aumen-

>•• d» gasolina.

No Morro de Santa Marta
i _. _,.»,
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tas do Rio e de São Paulo
e deita entrevistas demagó-
gicas, assumindo, ao mesmo
tempo, ares de herói e víti-
ma, quando não passa, na
verdade, de um farsante e
traidor do povo. Tudo estu-
dado e planificado pelos
cabeças da trama golpista.

DOIS CAMINHOS?
UM, APENAS

Anteontem, com gestos tea-
trais, Caíé Filho dizia aos
jornalistas:— «Somente dois destinos
me restam: o Catete ou a
prisão

Sem nenhuma dúvida, o
Catete está excluído deste
dilema. A- Nação jamais to-
leraria o retorno de um trai-
dor confesso à Presidência
da República, de onde foi
afastado por motivo de seus
crimes e por força da von-
tade do povo.

Resta a Café Filho o ou-
tro caminho. E é mesmo a
prisão o seu destino de cri-
minoso e intrigante que pro-
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Executivo para fins determl-
nados, venha a servir ao der-
rotado bando udenista como
campo para novas manobras
golpistas.

Esse o sentido das decla-
rações de vários parlamen-
tares pessedistas e petebis-
tas abordados na tarde de
ontem por nossa reporta-
gem no Palácio Tiradentes.

POSSE ASSEGURADA
PARA OS ELEITOS

Respondendo às duas per-
guntas de nossa enquete, o
deputado José Maria Alki-
min, vice-lider do PSD, foi
peremptório:

R — O estado de sitio, tal
como foi concedido pelo Con-
gresso, virá reforçar a segu-
rança da posse dos eleitos.

R — Nada há de verdade
em torno dos boatos propa-
lados, de renúncia do sr.
João Goulart, vice-preslden-
te da República eleito. Os
candidatos vitoriosos man-
têm-se unidos como estive-
ram durante toda a campa-
nha. Não há dentro do PSD
quem tenha autoridade para
íalar sobre renúncia ou en-
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Em assembléia realizada à noite de ontem no sindicato da corporação, os marce-
neiros ratificaram o aumento de salários, na base de 20%, proposto pelos patrões e que
ontem mesmo ji havia sido* homologado pelo Ministério do Trabalho. Esse aumento, que
passou imediatamente a vigorar, significa expressiva vitória da brava categoria profis-sional que não se deixou iludir pelas recusas iniciais dos patrões e, insistindo na luta por
essa justa reivindicação, agora vê'seus esforços plenamente recompensados. O grand nú-
mero de trabalhadores quo lotou o salão de assembléias aprovou ainda o envio de men-
sagens de apoio e solidariedade ao sr. Nereu Ramos e ao general Teixeira Lott, aos quais
solicitam a punição dos golpistas. Foi deliberado também entregar ao ministro Nelson
Omegna'uma moção de aplausos pela sua atuação na Pasta do Trabalho, de respeito ao*
direitos dos trabalhadores, moção essa que será entregue pela própria diretoria incor-
porada. Finalmente, o Sindicato dos Marceneiros enuiurd telegrama de congratulações
ao jornalista Samuel Wainer, por motivo da decisão do STF, que o pôs em liberdade, der-
rubando uma sentença facciosa.

"OS TRABALHADORES APOIA
A PR0CLAMArIA •" »»"¦"'»

U I EiíJ
Falam à IMPRENSA POPULAR sobre o importante documento o dirigente têxtil Sebfts-"
tião dos Reis e o advogado sindical Heider Sucena —- «Para o povo, liberdade, para os gol-

pistas, punição»
o sr. Sebas- | todas as restrições à liber- I

— É inteiramente justa.
Com esta afirmação inicial

o lider têxtil, Sebastião dos
Reis, respondeu ontem à nos-
sa enquete, entre dirigentes
sindicais, sobre a proclama-
ção lançada por Luiz Carlos
Prestes, conclamando os tra-
balhadores e o povo a uma
solidariedade ativa com o go-
vêrno e as forças armadas
na luta contra os golpistas
e pela abolição de todas as
restrições à vida democrá-
tica.

Acrescentou
tião dos Reis:

— O momento exige real-
mente a unidade de todas as
forças democráticas em de-
fesa das liberdades constitu-
cionais, em apoio às medi-
das democráticas do govêr-
no para reduzir à impotên-
cia os conspiradores gol-
pistas.

Referindo-se ao trecho da
p-oclamação atintnte à ne-
cessidade de revogação de

todas as restrições à liber-
dade sindical, declarou Se-
bastião dos Reis:

— Os sindicatos dos traba-
lhadores são baluartes da lu-
ta antigolpista e por isso
mesmo devem ser ao máxi-
mo prestigiados, não devem
sofrer qualquer restrição.
Os trabalhadores concordam
plenamente com o que Pres-
tes diz na Proclamação.

O dr. Heider Vilares Suce-
na, advogado do Sindicato

NOVO MINISTRO DA EDUCAÇÃO
|g»í5ífSf' í ffi! WSsiiSsii^^gS^ffis?ifSiMí Z®M-$:f'ií*Wx^w:-y!'*i

Foi realizada ontem no Salão Nobre do Ministério, da Educação a solenidade detransmissão do cargo ao novo ministro, sr. Abgar Renault. Estiveram presentes diversas
personalidades, professôres, estudantes. O novo ministro foi saudado pelo presidente daFederação dos Estabelecimentos de Ensino. (Terto na 3* página).
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Esta pedra ameaça rolar, destruindo dezenas de
barracos e inclusive um edifício que fica ao sopè

do morro.

ensáveis os FrI
es Pelo Kuntento ila Carne

«Os retalhistas, diz o presidente do Sindicato do Comércio Varejista, outra coisa não fa-zem senão pagar aumentos» — Os frigoríficos não podem ser excluídos do tabelamento
~- 

|i FUTURO tabelamen-
*¦* to da carne, para ai-

cançar resultados, terá que
atingir, necessariamente, to-
dos os ramos envolvidos no

comêrolo do gênero. De mo-
do algum se justifica a pre-
tendida Isenção para os fri-
gorlficos e outros ataca-
distas.

Tal afirmação íoi ontem
formulada à IMPRENSA PO-
PULAR pelo sr. Osvaldo Pa-
checo, presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista

de Carnes Verdes, a propó-sito da denúncia que formu-
Íamos anunciando a preten-
sSo do presidente da COFAP,

(CONCLUI NA 2» PAG.),

dos Metalúrgicos e que de»
fendeu também, no campo
jurídico, os metalúrgicos de
Volta Redonda contra a in»
tervenção de Alencastro Gui»
marães, prestou também seu
depoimento:

Quando Prestes fala,
suas palavras devem ser
sempre meditadas com aten»
ção, pois êle representa in>
dlscutlvelmente uma grande
parcela do povo brasileiro,
ao qual tem orientado no ca-
minho justo. Por isso, 11
atentamento a Proclamação
publicada na IMPREN»
SA POPULAR. .

lím primeiro lugar —
continua o dr. Sucena

«JUNCLUl NA 2» PAG.)

O JUIZ MANDOU
PROCESSAR

O DELEGADO
O JUIZ ALCINO PINTO- FALCÃO, da 24* Vara
Criminal, ao receber o processo que o delegado Geral»
do Luchetti mandara lnstau»
rar contra vendedores da
IMPRENSA POPULAR, ar»
bitràriamente presos no dia
12 do corrente, determinou a
Imediata soltura dos detido»
e, mais do que isso, mandou
processar o delegado res-
ponsável pela arbitrariedade.

Como se recorda, tomanda
posição decidida ao lado dai
forças antigolpistas, IM»
PRENSA POPULAR tirou
naquele dia uma edição ex»
tra onde era publicado ura
manifesto do Comitê Central
do Partido Comunista do
Brasil, no qual os trabalha-
dores e o povo em geraleram chamados a formar ao
lado do Exército e do Parla-
mento, na luta contra os gol-
pistas.

O delegado Luchetti, ho»
mem de confiança do cel.
Cortes, no sentido de Impa»
(ir a mobilização do povo,mandou seus tiras prenderos populares, que divulga,
vam o jornal, e processou-os.

A decisão democrática do
juiz Alclno Falcão, ao ga-rantir a liberdade de lmpren-
sa, íoi mais longe, e indicou
a necessidade de repressão I
ação dos golpistas ainda en
qttistados em numerosa» po.sicfies.
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londlmentog com esse ob-
Jeilvo.

Pouco depois o deputado
Alklmln, rolando a um gru-
po de jornalistas sobre o
mesmo assunto, reafirmava
o que nos havia dito, acres-
contando traiarse, no caso
desses boaio», de manobras
tão dcsmornll/odiis c Incon-
slstentes como foram nquc-
Ias tentados pela UDN de
candidato único, maioria
absoluta, cédula oliclnl. o ou-
trás do tipo, com os quais
pretendiam impedir o róall-z-.çflo (lo pleito do 3 de ou-
tubro, e a vitória dos condi'dotos da coligação P.S.D.--P.T.B.
PACIFICAÇÃO SOMENTE

A BASE DE LEALDADE
Realn-uiiiiiiiti a sua coiivlc-

Cão de que os eleitos pelo po.vo serão empossadus, o lidei
do P.T.U. e do Ulúco Mino
ntárlo, deputado Fernando
Ferrari, responde:

O estado de sitio é
uma segurança cunstltucio-
nal para a defesa do regime.
Como tal só podo sürvii ao
regime em nume do qualexiste.

Sobre a propalada renun-
cia do sr. Juâo Goulart:

Nntla conheço de oficial
a ôsse respeito. Mas, se ha
base tipo de pacificação porai anunciado, julgo de tudo
Inviável por hipócrita e ues-
brioso.

No mesmo sentido pronun-ciou-se o depuiado João Ma-
chado, da representação ca-
rloca do P.T.u., e vit-c-lider
do partido.

Em sua opinião a posse

dos eleitos, com decretação
do estado de sitio ou sem
esiodo de siilo, psta, como
sempre esteve, assegurado.

' E, respondendo a nossa se-' gtiiuln pergunta:— O ar. JoAo Goulart nfio
renunciaria, Seria trair a
confiança que o povo nôle
depositou Os boatos não temfundamento. O que tom hO'
vido é Intriga, desejo de In-
tlnild.ir e lançar a confusão.
A forma do pacificação 6 a
UDN continuar na opo.il-

ção, e fazer oposição nonos
ta, construtiva.

COISA DOS
«LANTERNINHAS»

O deputado Ari Pllombo,
do PTB de Alagoas, atribui
a nova onda de «piiclflcu.
ção» com a renuncia do sr
João Goulart n manobra dos
«lantornlnho-s». Qunnto à
posso dos eleitos, nflo lem
dúvida de que o 21 de Ja-nciro serão empossados.

FONTE DUVIDOSA
Em sua resposta ã nn.tsa

enquéte o deputado Conracy
Nunes, do PSD do Amapá,
delxn clara a origem duvido
Sa de qualquer possível ma-
nobra que Icnhnm cnmo ob-
letivo a renúncia do can-
cf.datn oldto à vlco-presl-
déncln da ltepúbllcn:

Ouvi Isso do deputado
O.icnr Carneiro, da dlssldén
cia pernambucana. Repll
oucl que se tratava de umn
llítinmiiiia, que não poderiaencontrar acolhida no cére-
bro de qualquer homem
digno.

tWuunto à posse dos cleros:
O estado de slt.o vem

Ml REPELEM
PACIFICAÇÃO'

iií'i',''iiinr rodai os pn--iiil
(Idades de chegnrmni o 31
de (nnelro fem quebra aa
ordem legal.

Por fim, folmi-nos o depu»
todo Olt mo efe Carvalho,
dn bancada mineira do PSD;

A posse dn» eleitos —
diz — 6 um Imperativo das
urnas. O estado do «It o, que
foi pedido pelas classes nr»
rnida», no meu modo de en»
lender, eó Ira desempenhai
o papel que clns tinham em
vista. Nada t*m a ver com
a cint qu'dade do regime de-
mncrtVIco.

Coloca-se o deputado
mineiro Incondicionalmente
dentro dn tesr dn posse dos
J-J oo responder:

So o sr. João Goulart
viesse a ronunc or por suo
livre c espontânea voninde.
iiatlii teríamos contra isso.
Se for reniinr a forçada, den-
tro do PSD ficará o cidadão
Último do Carvalho contra
qualquer tentativo nesse
sentido — conclui.

Mas o sr. JoSo Goulart,
elcit--) pelo povo, não cog ta
disto p não deixo tle repe-
llr mais esta manobra en-
volvendo seu nome.

BALBINO DESMENTE
SALVADOR, 25 (IP) - O

governador désto Estudo, sr.
Ant6n.il Balblno, falando ao
jornal "O Momento", o pro»
posito de noticias de que ele
havia sugerido a renúncia
di- sr. João Goulart, v ce-
•presidente eleito da Rcpú-
bl.ca, declarou:

— Como .governador ciei-
«o, acho que não se pode
nem se deve renunciar aqui-
lo que o povo em conf.auçd
nos conferiu.

O Importante documento foi aprovado om rounlíio intornlndlcnl -Oito pontos do uma plataforma d a unldatlo o colaboração com o mi-matro do Iraballio - Início do tr folho das SubcomBcs Sindicais
do Estudo

""'<""'•' -— -nrinnfvvvvi<wkw.xu.juu,•**•><»«>..««„.„

Esta em mitos do ministro
do ij.iii.iiiiu, deputado Nel--..in Omeuna, impuiuinte uu
uuineniu tii-.t iiiitiu e aprova-
do uu leuniuu biudicui inte-
U-.I..UII.II, ii.iii/uii.i na n„|.
te du £. do concilie, uu ue.
de do --.nnii4.uo dos lianca-
rios.

Purtlclparam do Importan-
te i-iif.iiitiii dirigentes sindi-
culs üo Distrito Federal, S.
Paulo, i• .i.fiit do Riu, i:s
pinto Santo, Miuus Gorais o
Periiumbiico. Manilcsluiam
seu apoio, em telegramas,
dirigentes sindicais do Rio
Grande do Sul e da Unida.

O documento que abaixo
transei evemus levou ao ti-
ml.ir da Pastu do Trubaiho
a ussinatura de mais de uma
centena de diretores de Sln.
dicatos o de Federações Na-
citui.ii.s, represemando vá-

j rius centenas de milliares
du tiaiiaiiiftiaict brasileiros.

OITO PONTO DE UMA
PLATAFORMA DO
PROLETARIADO

BRASILEIRO
E' o seguinte o texto ln-

tcgral do Memorial em
apreço:

«tíxn-o. Sr.
iMin..-,tru uo Trabalho, Indús-

triu e Comércio,
Deputado Nelson Orregno,
Palácio do Trubalho.
Era nome dos Latialhndo-

res c da» organizações s.mli-
cais que representamos temos
a boina de reafirmar a V.
Exciu. o apoio que pur ocasião
du mvest.uura no Ministério
do trabalho lhe pi estamos.

Expressamos o sentimento
dos trabalhadores e d,. seus
organismos sindleuis, upoio
t|ue se tmuuz na sua mobiliza-
ção, na união de suas forças,
no afã, du aumentar cada vez

,

í.s Forças Mgeipc Não Têm Porque
lepcisí a filíia já Caniiistatfa
A chantagem golplsía da "pacificação" e do "desarmamento 

geral", são a nova manobra parao golpe - Os traidores querem escapar ao cas ligo fingindo ter uma força que nunca tiveram
Estão mobilizados todos os

ases e auxiliares do golpis-
mo para a aplicação do no-
vo esquema contra as liber-
dades democráticas e a Cons-
tttulçâo visando ao desenca-
,deamento de nov0 golpe. Es-
ite se baseia na mlstifica-
çíio de que a Nação se en-
contra «dividida» e Ue que e
.necessário pacificá-la. ¦

I Como obedeceiiuo a um
comando único, a tese mis-
tificadora passou a ser re-
petida, num verdadeiro can-
toehão, em todos 03 pasquins
do golpe, Insinuado junto
aos partidos políticos e aos
chefes das fórtas armadas.
Ontem, por exemplo, o gol-
pista Etelvino Lins prucuiuu
o generaJ Teixeira Lott, pa-
ra «convencé-io» da urgen-
cia desta suposta «paeuiea-
ção» a moda golpista. Jânio
Quadro e lido Menogiiettl
lançaram proclamaçôcs no
mesmo sentido. E até a «TH-
buna 

'da 
Imprensa», que se

embriagava pedindo o der-
ramamento do sangue do po-

I vo, sala ontem, em edito-
rial, apelando para «o dosar-
mamento geral» dos espl-
ritos.

Mas as palavras não con-
seguem esconder o torpe ob-
jetivo do bando de conspira-
dores llbertieldas.

O que eles pretendem é,
cm primeiro lugar, assegu-
rar-se a Impunidade e os pos-
tos que ainda conservam,
necessários para o prosse-
guimento da conspiração. Ao
mesmo tempo procuram dai
a impressão de uma força,
que não têm e nunca possui-
ram para através desta chan-
tabem Impor condições ás
íôrças antigolpistas vitorio-
sas e dividi-las, através de
intrigas e provocações.

Eis, por exemplo, um dos es-
quemas do golpe de «paclfi-
cação», segundo anunciam vá-
rios jornais golpistas; 1) Ros-
peito aos fatos coíisumadòs
(afastamento de Caie, reco-
nhecimento do governo Nereu,
etc.) — 2 — Posse de Jusce-
Uno Kubitschek com a dego-
Ia de João Goulart; 3 — com-
proniisso de Juscelino de fa-
ser ure governo apoiado nas
forças «conservadoras» — querdlzeri rompimento com o ,lJTÜe demais correntes populares
que apoit-.-air. sua candidatura
a apoiam sua posse entregan-do.se ao bando fascista do gol-
pe- — 4 — rcpriüsüo-AílUcc-
munlsta e combate ao movi-
mento operúiio,--na-esquema-
apresentado como «focos doagitação soei ai»-"V— finpbsi-
ção das «reformas», .que. ...vi»aham sendo defendidas peloudeno-golpismo (maioria ab-soluta, lei eleitora! restringin-
do o direito de voto das mas-
sas trabalhadoras, reforma
para suprimir direitos dos tra-
balhadorès e dos sindicatos).

Em resumo: a «pacificação»
seria à base, não da vontade
do povo e do respeito à Cons-tituiçao, rnas doa próprios obje-
Uvos do golpe, a Instauração
d» ditadura neofascista.

REPULSA
O esquema golpista, entre-

tanto, não encontra a receptl-
vidade que seus autores espo-
ravam. As forças antigolpistas
o repelem. So os Capaenema
o olha com simpatias, Nin-
gueui ignora que o país ietor-Baia iiteuUatamuute a tranqid-

lldade logo sejam punidos os
cabeças da conspiração gol.
pista e asseguradas ao povoas franquias constitucionais
poucu» vezes estiveram tão
unidos, cm nossa história, as
i«Ji-«,-it*> armadas e o povo. o
movimento do dia 11 eviden.
ciou que os golpistas eram um
quisto, sen- ressonância, den-
tro das lôrçus armadas. Da
noite para o dia os comandam
tes golpistas acordaram sem
comandados. Extirpado o quis-to. estará assegurada a unida-
ae das corporações militares
dentio de tuas altas finullda-des de respeito à Constitui-
ção.

PACIFICAR, O QUE?O mesmo se pode dizerno que se relere aos parti-

dos políticos e à opinião pú-bllca. O povo está maciça-
mente unido em torno do
governo e dos chefes milita-
res do movimento de 11 de
novembro para manter o
pais dentro da legalidade de-
mocrâtica. Com a única ex-
ceçáo do UDN e do PL, to-
dos os partidos políticos es-
tão contra o golpe, em favor
da posse dos candidatos elei-
tos a 3 de outubro, do res-
peito â soberania popular e
à Constituição.

A pacificação que a noção
exige é a punição dos gol-
pistai.
AS FORÇAS ANTIGOLPE

NAO TÊM POR QUE* ABRIR MAO
Se algum setor político

necessita de mudar de posl-çáo não podem ser as am-
pias torças untigoipistas,
cuja unidade é o penhor desuas vitórias. Elas nâo témde abrir mão de nenhum dos
objetivos pelos quais se ba-
tei-am durante a campanha
eleitoral u no movimento de
11 de novembro e se batem
presentemente. A UDN eseus aliados é que têm de
responder por seus crimes
com o desencadeamento da
trama do golpe. Por isto é
que devem ser punidos os
responsáveis pelo «putsch--
fascista oportunamente es-
magado pela ação do Exér-
cito na madrugada de 11 de
novembro.

moli os fileiras do nosaoi ra-
«Aos de .-in....-, incentivando
_ -iiiiti.f.iii-ai.-.in e a iirniiiu/u-
çâo do» locais, du tnibiillio.

Nosio apoio o «çao de V.Excia. a ficai* do Ministériodo Tiabalho so baseia, como
j>4 cxpicssuruiii os trubuhiado-
«O», em latos concretos, nusveiiliam poiltivur as reloçoBi•.mire as organizações .-.uuli-
cais i- o Ministério ;.„i, u ,n.reçAo do V. Excla.

Entiegamog u v. Excla. as
proposições lôbre us quais so
pode edlflcar a ativldude donossos orgamzuçoes com 0 Ml»nlstérlo em Uo boa hora en-treguo a orientação democrá-Lc» quo lempra p,esidlu avJd-i pública uc V. Excia.

V •_- Garantia do livreexercido das organizações
sindicais: direito de reunidosem Interferência das auto-rldudcs públicas; direito deeleições sindicais sem apll.cação de nenhuma medidade restrição política; posseImediata das diretorias elcl<tas pela vontade dos traba-lhadores; liberdade de orga.nização e autonomia puraIncentivar a vida dos orga-nlsmos sindicais.

2." — Reorganização dasComissões de Salúrlo-Mlnl-
mo em todo o pais, com arealização de novas eleiçõesse íôr necessário, em prazocurto, de seus membros
operários, pelos respccii.os
órgãos de classe, a fim deIniciar Imediatamente os es-tudos para atualização dosaiarlo-uiiiumo, Jà superado
pelo crescente custo da vi-da. Paralelamente o estudo ea aplicação de medidas con-tra a carestla du vida. Solu-
ção Imediata de todos os pro-blemas de aumentos de salários que se encontram sob
a jurisdição dos órgãos es-
peclallzados do Ministério do
Trabalho.

3.» — Observância e res-
peito das leis sociais e tra-
baihistas mediante uma £ls-
calização combinada entre os
órgãos de classe e o apa-
relho competente do Minls-
tério do Trabalho, garantin-do o direito dos diretores
sindicais ou quem por eles
designados a proceder o exa-
me nas fábricas, casas co-
merclals ou escritórios, pa-rs a execução plena dos pre-celtos constitucionais e das
leis vigentes.

4' — A Imediata extinção
do Fundo Social Sindical, re-
vertendo os seus depósitos
aos respectivos organismos
sindicais, a fim de serem
aplicados a critério das as-
sembléias respectivas, to-
mando-se medidas para o
balanço do numerário em
poder da Comissão do Impôs-
to Sindical.

5.' — Respeito ao direito
de greve, garantido pelo ar-

tlgo 158 dn rronstltulção o
pelos ocordos Intenuiclniuil»,
assinados pelo nosso pais,o a revogação do decreto-lei'
n. U.070 quo fero frontal'
mente o texto e o espirito
do Constituição.

0.' — Imediato revogoçAo
do decreto 37.8H1, do 13 de
setembro de 1055, que lus
tltulu o Serviço de Asslstêir
cia Médica da Previdência
Social (SAMPSl, conllnuan'
do a assistência médico e
hospitalar o ser propiciada
pelos Institutos o Caixas do
AriRentadorlas.

7.' — Orientar ns Delega-
cias Regionais do Trabalho,
dentro do espirito tlêsscs pon-
tos básicos.

8.» — Independente dos
pontos iiflmii abordados, fl-
ca facultado as entldpdes de
classe promover qualquer
reivindicações concernentes
nos setores profissionais que
representam.

Estamos certos, sr. mlnls-
tro, que dentro desses prin-
clplos estamos prontos a
prestar todo o apoio ã atlvl-
dade de V. Excla, nn Mlnls-
térlo dn Trabalho, eu In nre-
ocupação, estamos convenci-
dos, c aplicar ns medidas de-
mocrátlcos p constitucionais
tão necessárias à vida dos
trabalhadores c de seus ór-
gãos de classe.

Aproveitamos o ensejo pa-
ra renovar nosso maior e
mais decidido apoio a V.
Excla. c enviar-lhe as nossas
saudações respeitosas.

Rio de Janeiro, 22 de no-
vembro de 1955.»

COLABORAÇÃO COM O MI-
NISTÉRIO PARA CUMPRI-

MENTO DAS LEIS

Estamos informados que
a Comissão Organizadora
das .Subrnmissõcs de Estu-
dos, que funcionarão ligadas
e supervisionadas pela Co-
missão de Estudos e Defesa
das Leis Sociais, criada na-
quela reunião, está em pie-
no ativldpde.

O objetivo das subcomls-
sões, e dal o interesse dos
dirigentes sindicais em que
Iniciem Imediatamente os
seus trabalhos, é o de apoiar
a colaboração e apoio hipote-
cados ao ministro do Traba-
lho, na defesa das leis traba-
Ihlstas e da Previdência So-
ciai vigentes, a fim de quesejam efetivamente cumpri-
das em beneficio dos traba-
lhadores, zelando, ao mesmo
t"-npn. oein resneito ao 11-
vre exercício dos direitos
snidica.s assegurados pela
Constituição.

Dentro de poucos dias. se-
gundo informações colhidas
pe.a nossa repo.iagem, a Co-
missão de Estudos e Defesa
das Leis Sociais estará em
pleno funcionamento dentro
dos objetivos traçados no en-
contro sindical interestadual.

Remetido a Crmcra dos
Deputados Cóp:a do

Inquérito da Caria Falsa
O wnoral Emllto Mauroll FUho, societ.lrlo.f-o»im tio Mlnlitório <lu Guerra, atendendo a rolldtacflo(lti CAinurn rios Deputodoi, remeteu ontom o 33cópia rtns 600 págínaa quo coiutltuem o taqBsobre n scarto Brandi», jiintumente com seu r3a.toi.o e muiii dois anexos.
Fomos Informado! que os Roípiatas, mandan.tes doa fataárlos Malfusal e Me.st.-e Oordoro atravSao si*. Carlos Luz que ocupava, então, a Presldônolatm Cftmara, deixaram do remeter ao Ministério daeuorra os requerimentos repetidos apresentadosnnqueln Casa Legislativa, pedindo informações só»bre a «carta Brandi», farsa com que so pretendiaImpedir ti domo do candidato eleito à vice-prosidén-cia da República, sr. João Goulart.

Os Trabalhadores Apoiam
a Proclamacão de Prestes

(Conclusão da I.» pagino)
— considero-a Inteiramente
oportuna. Neste momentocm quo os golpistas cnsalummanobras dlvfslonlítas como anticomunismo e a <e.\i-
gêncln> du renúncia do srJoão Goulart, a unidade dasforças democráticas avultade Importância. Procuramdesligar os trabalhistas e oscomunistas da frentc-únlca
para enfraquecê-la e, depoisdisto conseguido, golpear aConstituição. Nossa respos-Cii.-rt contida na proclama-

ção: reforçar mais e mnls i
|)oderosa unltUlo Já alcan-
Cada o oue Impediu até ngo-ra o êxito dos traidores liaPátria.

Acrescentou o conhecido
advogado trabalhista:— A proclamarão ressaltaa necessidade do garantiadas liberdades para o povoE Justo. O estedo de slllõdeve ser uma arma para pu-nlçüo do bando que tentavaensangüentar o pois. Paraoa golpistas, o Justo castigoPara o povo, amplas llber-dades.

Responsáveis os Frigoríficos
Ianques Pelo Aumento da Ca

. •«"•'¦• .in, ln l' DAirjnn) nnn #„,„ . ...de fazer um tabelamento decarne apenas para os açou-
gueiros.

isto não 6 crivei — con-tlnuou - pois todos sabem
que a ata da carne resuta,Ci ...j iL-i.i 1-i-juuai.o, dos uu-mentos que a nós, varejls-tas, são impostos pelos frl-
goriiicos. Por Isso não acre-dito que possa iiaver um ta-b. ui....,io nesta- base.
MAIS 20% IMPUSERAM OSPRIÜORIFICOS

Abordando, a seguir, a ele-vaçüo dos preços da carnedisse-nos o presidente do sln.dlcato e proprietário do«Açougue Brasil»:
Quando tanto se falaem aumento da carne nãose pode esquecer que os re-talhistas estão comprando o

produto, de lunho para câ,com uma elevação de pelomenos 20%. Os frigoríficos

rne
não fazem abatimento e nósiK.o tciiius ou n o recurso se-não elevar o produto. Anulaagora estamos nos abstendode comprar carne fresca emface dos aumentos sucessi-vos quo esse produto tem so-irldo no atacado.

E OS PKECUS UOBEM
-»M,"»*V,anl0 ° presidente dai-ui-ap manobra no senti-do de Impedir a extensãodo tabelamento da carne aosfrigoríficos, tirando, assim,todas ss possibiliaadcs dese concretizar a medida, ospreços do produto continuam,subindo Incrivelmente. Acarne de primeira (cha dedentro, pâ, patinho, filé semaba alcatra, lagarto, ele. i |àestá a quase GO cruzeiros,enquanto a carne frí«oiiiica.
da, denominada com mui-a
propriedade de «sorvei e tiecarniça», tem seu preço lixado em 40 cruzeiros.

Repulsa a Ameaça Ianque

AGIíARDaija íiüJE A NOMEAÇÃO
DO EXECUTOR DO ESTADO DE SÍTIO

O presidente Nereu Ramos
assinou ontem o decreto do
Congresso iMUeional deciaran-
do o eslvitlo de sít o em lodo
o território nacional. O de-
creto saiu publicado on-
tem mesmo, üs 18 horas, no"Uiár.o Oficial", entrando
imediatamente cm vigor, pe-lo prazo de 30 d as.
A ÍNTEGRA Uu DtíCRETO

E' a seguinte a íníegra da
lei sancionada pelo presi-dente da Republica e refe-
rendada por todos os mi-
nistroj:"Art. l.o _ F,ca decreta-
do o estado de sítio em to-do o território nacional, pelo
prazo de tr-nta dias.

Art. 2° — Continuam em
vigor as garantias assegura-
das pela Constituição Fede-
ral, com exceção das previs-tas nos SS 5.° G.°, 11, 15, 20,
21, 22, 23 e 24 do art. 141 e
no art. 142 que ficam sus-
pensas durante o estudo de
siWo, sendo que as dos SS20, 21 e 22 do art. 141 subsis-
tem em relação aos indicia-
dos de cr mes comuns.

Parágrafo único _— A sus-
pensão do "habeàs-corpus"
restringe-se aos atos pratl-
CBtíos por autoridades fede-
rais, e a do mandado de se-
gurança aos emanados do
presidente ria Repúbl ca, dos
minisrros de Estado, do Con-
gresso Nacional e do Exe-
cutor do estado de sítio.

Art. 3.° — Nenhuma pro-
vidênc-a, tomada em virtu-
de desVa lei, pudera visar ao
patrimônio nem à l.vre ad-
min-stração das empresas
jornalísticas e rádio-dilu-
soros.

Art, 4,o — O executor do
estado de síiMo, designado por
decreto do presidente da Re-
publica, tomará as providên-
cias adequadas para prevê-mr e reprimir qualquer ten-
tatlva de comoção intestina,
requisitando a colaboração
das autoridades civis e mi-
litares por intermédio dos
ministros de que elas de-
pendam.

Parágrafo único — O pre-sidente da República e o
executor do estado de sitio
não podei üo recusar lnfor-
inações ao Supremo Tribu-
uai Federal sobre os fatos

relacionados com as pessoasreíer.das no art. 20!) da Cons-
titú ção Federai, nem sobre
as medidas tomadas e as
razoes justificativas das pio-
videnclas de exceção.

Art, 5.° — O executor do
estado de sitio podei á tomar,
contra pessoas, apenas me-
didas prev.stas tios nume-
ros 1 e 11 do art. 209 da Cons-
tituiçao Federal sem prejui-
zo das reservadas à compe-
ténc-a do presidente cia tve-

púbica, pelo parágrafo únl-
co do mesmo artigo.

Arv. li.0 - Esta lei entra-
rá em vigor na data dn sua
publicação, revogadas a» dts-
pos.çóes em contrário.
O EXECUTOR Ou ESTADO

DE SÍTIO
Até à hoia em que encer-

rávumos nossos trabalhos,
não havia sido ainda no-
meado o executor do estado
de sit o, espeiatido-se parahoje a sua designação.

cura pretexto para derramar
o sangue do povo.

PORQUE I1ANCA
O «HERÓI»

Indaga-se por que Café Fi-
lho, cuja pusila.nimidade se
tornou proverbial e encheu
o anedotário carioca, se lin-
ge agora de «herói» e insul-
ta a consciência democrati-
ca do pais que repele suas
provocações contra o povo,o Parlamento e as Forças
Armadas. O que espera?
Em qu-un confia?

^«umiu-iiioni,-, 4jafó espera
socorro de seus patrões da
Standard üil e üa embaixada
norte-americana, a seiviço dos
quais se encontra. Ainda queeste socorro não o reconduza
ao Catete — pensa êle — che-
garia a tempo do livrá-lo da
cadeia, Com um exílio agrada-
vel nos Estados Unidos, conio
o de seu parceiro Lacei da.'

CRIMINOSO QUE NÃO
PODE FICAR IMPUNE
Mas as provocações e bra-

PROCLAMACÃO DA ABDDH:

FIEL RESPEITO A CONSTITUIÇÃO
EMPOSSAR OS ELEITOS PELO POVO

Apoia o estado de sítio por visar manter os princípios constitucionais
contra os que pretendiam destruir as liberdades

Café Filho, Porta-Voz da
Provocação Dos Golpistas

(Conclusão da 1.' página) vata3 de Café Filho não são
gratuitas. Elas fazem pai te
da trama golpista ainda em
marcha. Ao se insurgir contra
a deciEão do; Parlamento queo considerou impedido para oexercício da Presidência da
República, procura dar umabandeira aos seus parceiros
golpistas. Traidor de seu n:an-dato e traidor do povo. reali-zador de um governo de cons-
pi i ação conira a legalidade
constitucional, tenta impingir--se como o «presidente cons-titucionab, suposta vítima deuma «ilegalidade». Espera mis-tificar alguns setores de opi-nião para envolvê-los na trama
golpista e atira-los contra asforças democráticas e o govêr-no que se forirou a 11 de no-vembro com o apoio do povopara restaurar no paia a le-
galidade democrática.

Assim, do seu apartamenton,° íJüs,*° G' em Copacabana,
Café Filho continua a atuarcriminosamente contra o povo,conspirando com 0s seus par-ceiros para mergulhar o paísnuma aventura sangrenta.

E' um criminoso que já não
pode continuar impune. Seucaminho só pode ser da puni-ção.

sua bengala sobre as Amérlcas».(C°NCLUSA0 DA V PAG)
tempos «em que Theodore Roosevelt projetava a sombra de

As provocações do escribaiirpeiialista contra Jusceliii0 e.lango são qualificadas peio«Correio da Manhã» como «avoz dos Estados Ur.idos inter-venc-onistas». E conclui, res-
pondendo à ameaça de fazer(Jo ürasil uma nova Guutema-Ja que esta «não será nuncatácii de manejar».

Outro joinai antigolpista, o«Diário Carioca» condena osilêncio dos golpistas de «OU.obo» sobre o assunto, masse insurgem contra aa noticiasverídicas sobre os acuntecl-mento3 difundidos no exterior

O «Diário Carioca» acusa o
jornal americano de uientuo.
«o e insul tuoso.

E mostra que «0 Globo» pre-feie Café Filho ao Brasil.Ouas cousu* íicara-n cia-ras: de um lado. ge vê bem ni-tidamente quem é que defendeos interesses o a soberania na-Lionais, quuii) esta com o b.a-outro fica evidente que a in>«ganhos do estrangeiro, desu e quem se curva aos ar»piensa aiitiguipiaia está v.gi-iunte no cumprimento de seudever patriótico.

Os Cabineiros Decidirão
Hoje Sobre

o Aumento de Salários

A respeito dos acontecl-mentos políticos agora ocor-ridos, lançou a AssociaçãoBrasileira de Defesa dos Di-reltos do Homem o seguln-te pronunciamento:
A Associação Brasileira deDefesa dos Direitos do Ho-niem, em lace da situaçãonova em que se encontra opais. sob os eleitos do «Es-tado de Sítio», decretado pe-Io Congresso Nacional porsolicitação do Poder Execu-tlvo, sente-se no dever dereiterar sua condu a de de-lesa da Constituição e dosliberdades democráticos, Jádefinida em documentos an-teriores.
A A.B.D.D.H. forma decl-dldamente ao lado de todosos democratas e pátrio as,das entidades e organizações

democráticas que. opondo-se
as manobras dos golpistasInimigos da liberdade e con-denando-as, apoiam o atualGoverno, o Congresso Naclo-nal e as Forças Armadas pe-Ins modidas que vem sendo
tomadas no sentido de do-sarticular os que atentaram
contra a Constituição da Re-
pública e quiseram implan-tar iio llrasü um» «liUidiu»

terrorista. Dentro dessa II-
nha de conduta, a A.R.n.n.ll.
'tmfníi tnmbím a sua »-oz
ã da maioria dos brasilel-
ros, exibindo puniçíV, paraos Inimigos da democracia
e t'n novo.

Agindo, pois, em atenção
ao clamor público, o Govfir-
no e o Congresso Nacional
entenderam oue sa o estnbe-leelmenro da miMlIda constl-'nelnnal do «Estadr de Si-Wo» lhes poderia fornecer osmeios lefrals Indlsnensáveis
para nrosseirnlr em sua açãocontra os golnlsta* Os quedefendem as liberdades, por
prlnelnlo, semore vêem comcerta desconfiança as medi-das de exceção. Entretanto,
quando estas são tomadas
no sentido da defesa dasmesmas liWdades ameaça-das, conra aa-uMes mie as
pretendiam dfRtruIr, não hánoroue mo-flflcar sua atilu-de do solidariedade às auto-rldatles, numa demonstração
de confiança nns que, assim
procedendo, visam apenas
manler os princípios constl-tuclonals que mais favora-
cem o povo e o progresso do
Brasil.

Coitliriuaudo a prod-uut-

Ção de 15 de novembro úl-timo de apoio as, medidas
anigolpislas tomadas peloCon-yresso Nacional, a A. B.D. D. H. põe em em relevoa necessidade de se publica-rem os Inquéritos que evl-denciam a trama criminosa;
de conceder anistia aos queforam condenados e preces-sados em virtude de umaoposição aos mesmos propó-sitos llbertieldas e Impatríó-
ticos; de desobstruir, enfim,
o caminho que conduz aofiel respeito à Constituição
e que terá sua expressão
mais elevada na posse a 31
de fanelro próximo, dos elel-
tos pelo povo no piei o de S
de outubro — Juscelino Ku-
bltscheh e João Goulart,

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do He-
mem considera, esse o únl-
co caminho a ser trilhado
pelos que lutam polas llber-
dades democráticas, tendo
em vista, fundamen almen-
to, os Interesses do povo, da
democracia e da pátria.

Rio de Janeiro, 25 de no-
vembro de 1055.

a) gen. Arthur Car-
naúba — Presidente

Camisa de Nylord
rí?»v£A,^ANA CRS TOCONFECÇÕES AMAUR?"ua da Alfândega, 318 —l' andar. R. Vinte de Abril, ?- loja. Atendemos pelo re-omhftl.oo.

A fim de dar conhecimento
aos seus associados e deli-berar sobre a aceitação ounão da contraproposta pa-dos assuntos de grande ln-rios solicitado pela corpora-
Ção, o Sindicato dos Cabi-
neiros de Elevadores do Riode Janeiro, realizará, natarde de hoje, uma Assem-
bléai Geral Extraordinária.

A assembléia está marca-
da para as 13 horas e se-rá realizada na sede do Sin-

Conferenciou
Com Lott o
Governador

de Minas
Esteve ontem no Palácio

da Guerra, conferenciando
com o general Henrique Tel-xeira Lott, o governador deMinas Gerais, sr. Clóvls Sal-
gado.

JOU o

Patrimônio
Comerciários
O ministro do Trabalho,

senhor Nelson Omegna, vai
anular tódas as nomeações
feitas pela sr. Olavo de Oii-
velra, ex-presidente do fnsti-
tuto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Comerciários, quedeixou um "teaíamento poli-tico", cognom natío pelos fun-
cionárlos daquela autarquia
de "testamento de judas".DUap dando o patrimônio dos
comerciários, o golpista quese achava na presidênc.a doIAPC nomeou 254 apani-
guados, conforme publica-
ç3o de um boletim interno.
O mais espantoso, porém, éc-ue os noves funcionáros
foram nomeados letra K, pu-lancto todas as outras letras.
O clamoroso fafo vem tendo
grande repercussão e já foicomentado nas Casas Legis-•ativas,

dlcato dos Conferentes deCargas e Descargas do Pôr-to do Rio de Janeiro, à RuaVisconde de Inhaúma, 131,6 andar, sala 523, obedecen-ao á seguinte ordem-dodia:
D Leitura, discussão eaprovação da ata da assem-bléla anterior.
2) Levar ao conhecimento

da classe a contra-propostá
dos Sindicatos Patronais.

3( Assunto gerais,
..¦?,rata"do"se de uma assem»bléla em que serão debati»dos assuntos de grandes in-terésse para a numerosa ca-tegorla profissional espera-seo compareeimento do maiornúmero de trabalhadores
desse ramo. Por noss0 In-termédlo o Sindicato dosCabineiros convoca seus as-sociados quites.

sociais"
NATALfciO _ Anlversa»

rtou ontem o comerciaria
Júlio Nicolaewsky.

Previdenciários Lutam
Pelo Abono de Natal

Diretores e associado» daUnião dos Prev denc'árlos doDistrito Federal avlsfarara--se, ontem, à tarde, com osr. Pérsio Mello,' chefe de
gab.nete do min.stro do Tia-
balho, a quem fizeram en-
traga de um memorial piei-teando o restabelecimento doabono de Natal que perce-b:am nos anos anteriores ao
golpe de 24 de agosto, ü
referido abona ci-jado pelo

decreto 31-943, de dezembro
de 1952. foi revogado pelosr. Café Filho em novembro
de 1954, poucos meses apóssua cr.mlnosa ascensão ao
poder.

O sr. Pérsio Mello prome-teu levar imediatamente omemorial ao conhecimento
do inin stro Nelson Omegna
para que seja rapidamente
submetido a apreciação drpresidente Nereu Ramos,
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A União das Forças Democráticas
é Apoio Indispensável ao Governo

Declara à IMPRENSA POPULAR o deputado gaúcho Waldemar Rodri-
gues — Manifestam-se ainda sobre n sugestão de "Última Hora" o sr.
Lindolfo Campos Sobrinho, o operário mineiro João Vieira, o coronel

Jocelyn Brasil e o prof. Ornar Catunda

MOSCOU, 23 (Conrspontienclf. especial) — Sob o tilulo «Pelo fortaircImMi.o
iillerlor riu ptlZ O (In ••miperuçiio Internacional», ti «Pravtll.» publicou O Seguiu*

(fl editorial clcclieiulo nos reaiiltmioii ilu Conferi nciii dn Ge-nebrai
«A ri-iiiilaii doa mlniatiu 1 do

POR 
ocaslüo da Reunião

Extraordinária do Con-
.••lho Federal do Liga da
Emancipação Nacional, nos*
sa reportagem aproveitou o
ensejo para ouvir alguns do
seus participantes, sobre a
formação do uma frente na*
eional antlgolplsta, conlor*
me vem sugerindo o Jornal.-Ultima Hora».

Abordamos diversos con*
selhciros c membros da or*
Ainvac.io cm diferentes Es-
tados e, das suas dcclaru*
çoes abaixo ttanscritas, con-
clui-so que a Idóla encontra
apoio o ressonância cru todo
o território nacional.

todas ns forças qup se opSem lirpnsta nos golpistas que tudo
«o golpe 6 a meu ver Indls- fazem puro impedir essa pouso,pensavel no apoio que-o go Aciodlto portanto quo todosverno necessita para as mo- oa trabalhadores mineiros par*didos democráticas que de- tlciparfio com entusiasmo deg-
ve tomar. ítt fronte anllgolplsta.

Do sr. LINDOLFO CAM- Do coronel JUO.LYN nRA*
POS SOBRINHO . exverca- SIL. do Diretório du Liga no
dor à Câmara de Aracaju: l'ará:— A organização de unia — Sabemos que o golpe tra-
ampla fronte nacionnl antlgol- mndo contio os Instituições
po corresponde noj anseios de tem un: curáler nltldnmento
todos aqueles que amam a II* colonizador. Uma frenlo na-
herdado o n Justiça. O clima de eional óritlgolplsta ó portautointrnnqullldnde que as forcas um reflexo diieto dos iiiiHelos
golpistas quiseram impor ao nuclunallgins de tudo o povo
pais, indlcu-noa que devemos brasileiro. Acho justa c opor-

HHtTALECIMENTO
GOVERNO

DO

nos unir numa organização
do comliato' a C«ses «corvos»
du democracia.
POVO, EXÉRCITO e PARLA*

MENTO, UNIDOS
Do operário JOÃO VIEI*

RA, presidente da Seção do
MNPT de Minas Uciuu-

— Devemos catar organiza-
„. ..,.,.,, ,,n^ntig"'i"1íu l03 pa,a a 8anm"a ua l,oss<- Berdade"õduí nosWriquezas,representara, para o gover* doa nossos candidatos eleitos, ameaçadas, mais do quo omno, um fortalecimento na E pois mais do que necessá- outra qualquer ocasião, pelossua aç5o em defesa da Cons- ria uma ampla frente nado. agentes do Imperialismo nor-A organização de na| pura assegurar a derrota te-americano.

Do deputado WALDEMAR
RODRIGUES, do P.T.B. gaú-
cho:

— A uniüo de todas as cor-
rentes democráticos numa
frente nacional

litulção.

tuna suu formução.
Do piof. O1.IAK CATUNDA.

da Univernidudo de São l'uu-
Io:

— Este 6 o momento ideal
para u formação da tão aspl-
rada frente única nacional.
Povo, Exercito e furlnmcnto
tuieir-se coiisclcnicinciite na
defesa da nUEsti l*atrln, da li*

ft 0 MANIFESTO DE JÂHIO
f\ governador Jânio Qua**** dros lançou novo manl*
Sesfo sobre os acontcclmcn*
tos políticos. De forma aber*
tá e Impertinente, volta a
confessar-se golpista, empo-
niiado na conspiração liber*
ticlda contra o povo, espe*
rando vez para a desforra
sangrenta com a qual so*
rüiam seus parceiros, desdo
s madrugada de 11 do cor*
rente.

Jânio proclama csua dis-
oordància relativamente ao
ato do Congresso quo decre-
toa o impedimento do sr.
João Café Filho». Dcciara-se,
assim, contra a soberania do
Parlamenta Muni crescendo
de tnso:cncia, reafirma soli-
d&riedade constante ao gol-
plsmo, conft-ssando-se «fiel
àa suas cunvicções, que são
públicas, e plenamente Idcu-
tificado com os seus couipa-
ribeiros de ideais», isto é,
com Eduardo Gomes, Amo-
rim do Vale, Pena Boto, .lua-
irez, Carlos Luz e cabeças do
golpe. *

Depois da profissão de fé
golpista, Jânio passa » ma-
nobra, que é ainda a última
paiavrailcordcm do golpe: a
ria. ipaclflcaçuoi, ;\ base da
impunidade para os conspi-

radores e da submissão das
poderosas forças antlgolpe
triuniunlcs ãs exigências do
ridículo punhado do traído-
res derrotados.

Trata-se, paru Jânio Qua-dros, do conseguir-se uma
«trégua». Deixur-sc os gol-
pistus impunes, manobrando,
conspirando, reunindo fôr*
ças, utí; que eles se julguem
em condições de voltar à
carga e apunhalar u Nação
pelas costas,

O povo nuo quer nem acel-
ta esta trégua. O povo não
se deixa envolver tiein mes-
1110 na grosseira demagogia
de Jânio. O povo quer asse-
guiar uu Brasil dias tranqüi-
los e de progresso e sabe
quo só o conseguirá com a
liquidação do goipismo e a
punição de seus cabeças.

ft OS GD&STAS E
A "PAClFlGflgiiO"

|"í|S golpistas da UDN pro-*-•* curam utilizar agora to-
dos os recursos para fugir
à punição que o povo reeij,-
ma. contra os que tentam im-
plantar no pais uma ditadu-
ra fascista. Apelam para us
fórmulas de "pacificação",
isto ó, o compromisso com

anohra Udeno - Golpista, o
Desarmamento dos Espíritos

y..w.:vM."x- v>.-.'.v <*>j..i',y.v}A*.... *>:?.-.*.•;¦ ...v.:;! .í.\ ..,.*.'

rjENUNCIANDO o caráter•*** golpista do «movimento
de pacificação», o sr. Último
de Carvalho, do PSD, ocupou
a tribuna. Desde há muito,

afirma o orador, elementos reacionários acumpliciados com
políticos da espécie do sr. Café Filho, vêm articulando medi-
das para amortecer o movimento democrático brasileiro,
que terá seu definitivo coroamento a 31 de janeiro, com a
posse dos eleilos pelo povo.

Os fatos ocorridos a 11 do
corrente, continua o sr. Ul*
timo de Carvalho, demons-.
traram a decisão das forças
armadas de garantir o res-
tpeito à vontade do povo.

Estranha o sr. Ultimo de
Carvalho que o sr. Gustavo
Capanema tenha participado
nessas maquinações.

Quase ao terminar, quan-
do formulava hipóteses a
respeito da constituição de
trm governo com a represen-
tação de diversos grupos po-
ilticos, surgiu um aparte pro-
vocativo da bancada da
UDN:

Qual será o posto de
Gregório?

O sr. Ultimo de Carvalho••responde:
Gregório ficará com

Malfussi e todos os falsários
colocados a serviço das cons-
pirações da UDN.

Concluindo, o representan-
te pessedista de Minas afir*
mou que não havia nenhu-
ma seriedade, nenhum intui-
to elevado, da parte desses'pretensos «pacificadores», do
campo do golpe, hoje com-
pletamente derrotados. \

DECLARAÇÃO DE VOTO
O sr. Moreira da Rocha

declarou ter votado pelo es-
tado de sitio, apesar de não
simpatizar, em tese, com es-
sa medida, por julgá-la ne-
cessaria aó esforço do govér-
no, que está deliberado a
barrar o goipismo. Declarou
confiar na ação dos srs. Ne-
reu Ramos, general Teixeira
Lott e Menezes Pimentel,
quanto à maneira de empre-
gar os poderes que lhes fo-
ram conferidos, tendo em
vista a salvaguarda da demo-
cracia.

os traidores, como se fosse
possível a garantia da lega-
lidado democrática sem a
punirão exemplar dos que
visam destrui-la.

Em sua edição de ontem,
o "Correio da Manhã", num
tópico que merece ser sau-
dado, desmascara a mano-
bra golpista, mostrando com
justeza que se trata de criar
dissenções na frente demo-
crdtica em defesa da Cons-
tituiçõo e de desrespeitar a
vontade popular expressa
nas urnas a 3 de outubro.
Diz aquele óri-áo da impreil-
sa, textualmente referindo
às manobras da intriga gol-
pista: "Ora é o fqntasma
do comunismo, apontado co-
mo perigo iminente numa
nação em estado de sítio,
quando todos sabem que o
perigo provinha da ditadura
neofascista tramada no seio
do governo Café Filho; ora
é o espectro de uma nação
arrastada a uma guerra ei-
vil, quando ninguém ignora
que uma guerra civil foi
pregada no seio dos udenis-
tas. O qua a UDN não diz— e jamais dird — 6 qual
a concessão que estará dis-
posta u fazer, depois de sa-
tisfeita a exigência funda-
mental da ordem democráti-
ca: a posse dos eleitos".

A palavra de "pacificação"
dos golpistas não poderá in-
fluir sobre as forças demo-
eróticas, cada vez mais /ir-
mes em sua união, porque o
povo espera esmagar a cons-
piraçâo fascista e garantir
a legulidade democrática, pa-ra o bem-estar dos brasilei-
ros e pelo progresso do país.

Exterior da UnlAo Soviética,
Estados Unidos, Inglaterra
e França concluiu rcuh trti*
ii.illm:.. A Conferência foi
convocada por decisão dos
chefes do governo das qua-
tro potências, quo so reuni-
ram cm Genebra cm Julho
deste ano. Nos Diretrizes da-
dns aos ministros do Exto-
rior dns quatro potências, os
chefes do governo rocomen-
doram o exame das diversas
propostas sóhre a Alemanha,
bem como das questões do
desarmamento o do lucre-
mento das trocas entro les-
te o o oeste. Cumprindo es-
sos Diretrizes, o Confcrén*
cia dos ministros do Extc-
rior, reunida do 17 de outu-
bro a 10 do novembro, exa-
minou uma sério de Impor-
tontes problemas Interna-
clonals dedicando futidamcn-
tnlmenle sua atenção no pro-
blema da segurança européia

O comunicado da reunião
Indica que a Conferência dos
ministros do Exterior termi-
nou sem a aprovação de qual
quer resolução substancial.
A Conferência tornou cia-
ro que quanto A queslão fun-
damontal — a da segurança
européia — ainda não há
entre as quatro potências
o necessário acordo.
A SEGURANÇA EUROPÉIA

O governo soviético, ogln-
do cm correspondência com
as Diretrizes dos chefes de
governo, apresentou à apre-
clação da Conferência dns
ministros d*o Exterior uma
série de propostas concre-
tas. cuja occ'tação garanti-
ria a criação de um sistema
de segurança na Europa. En-
tretnnto, as delegações dos
EE. UU., Inglaterra c Frhn-
ça recusaram-se a examinar
tais propostas, opondo aos
planos de segurança colcli-
va na Europa os planos de
Ingresso da Alemanha remi-
Itarizada em determinado
agrupamento mll-tor, e pre-
tendendo fazer do Pacto do
Atlântico e da União Euro-
pela Ocidental a hasé de tô-
das ns relações de política
externa na Europa. Naquc-
les agrupamentos as potén-
cias ocidentais pretendem
incluir não somente a Rp pú-
bl:ca Federal Alemã, con-
forme foi feito na base dos
acordos de Paris, como toda
a Alemanha. Os povos aman.
tes da paz não concordom
com isto e jamais concorda-
rão com tal solução do pro-
blema germânico, oue con*
traria os interesses da seiru-
rança européia o os interfs-' ses nacionais do povo
alemão.

, ALEMANHA
ASSUNTO DOS ALEMÃES

A discussão da , questão
alemã na conferência dos
ministros do Exterior mos-
trou que a solução dessa
questão deve ser antes de
mais nada um assunto dos
próprios alemães. Sem a
participação dos alemães não
é possível examinar de ma-
neira proveitosa esse pro-blema. O caminho da unifi-
cação da Alemanha é o ca-
minho da aproximação e da
cooperação entre ambos os
Estados alemães.'Para isto é

necessário duo os ropreten*tiinii-, da mia o dn RPA
discutam conjuntamente ns
questões quo emocionam o
povo alemão. A criação do
Conselho puiu toda a Ale*
mnnlin, composto do repre-
sontanies dos governo» dn
RDA o do REA. segundo 11
propoHlo do governo da Re-
pública Democrática Alemã,
não fero os Interesses do ne*iiluiiii dos dois Estados ale-
mães atualmente existentes
o não deve nfetnr a ordem
social vigente em cada um
desses Estados.

O DESARMAMENTO
Os amplos círculos dn opl-

nião púbdt-u em todo o mim-
do. nflo podem deixar de ver
agora quuls são os verdndel*
ros caminhos para a solu-
ção do problema do desnr*
mnincnto. A União Soviêli-
ca na Conferência de üono*
bra Indicou que umu impor-
tante tateia dos nossos dias
ó u cessação da corrida ar-
mamenlihla e u eliminação
da umeuça do guerra iiioiiu-
ca que pesn sobro os povus.Com esse objetivo é neces-
sano elaborar e concluir
uma convenção Internado-
nal, provendo umu suiisiun-
cinl limitação de tudus os ar-
muineiitos o a proibição da
urina atômica, com o eslo-
bcicciiiiciiio de um coniróio
internacional. A OisU já apro-
vou umu resolução no senti*
do de se elaborar e concluir
tal convenção.

COMl'tCOMlSSO
ANUATOM1CO

Este e o cuiiiiiiiiu indicado
pela proposta soviética de
10 de maio uo corrente ano.
Atualmente, umes da conciu-
são de nina cuuveiiçao gel ai,
assumiriam grande impor-
tãiicia a condenação moral e
politica uu arma atômica e
de hidrogênio, uma declara-
ção uas wuatro Potências no
sentido de que não empre-
garáo em primeiro lugar es-
sas armas, e o cumprumisso-
das mesmas potências de se
absterem do emprego de
forças armadas, a aprova*
ção de tais compromissos de-
seinpennariu lambem gran-de papel pura o fortaleci*
menio da confiança entre os
Estados e para libertação
dos povos do lemoi üe um
ataque atômico. Na Conle-
rência dos Ministros do hx-
terior a URSS interveio afavor da aceitação desses
compro- .'.jsos pur parte uas
grandes potências, As po-tências ocidentais não acei-
taram a proposta da UKSS.
CONTATOS LEáTEOESTE

Na Conferência dos Mi-
nistros do Exterior nouve
troca de opiniões sóbie o
terceiro ponto da òrdemdo*
dia — o desenvolvimento dos
contatos entre o leste e oes-
te. A Uuiãu Soviética apre-
sentou uma proposta visan-
do a afastar as barreiras queii"!'ilem o fomento do co-
mércio' internacional e pre-vendo também o incremen-
to dos laços internacionais
no terreno da cultura, da
ciência, do esporte e do tu-
rismo. No entanto, os repre-
sentantes das potências oel-
dentais rejeitaram essa pro-
posta, apresentando o seu
plano, cuja aceitação não
contribuiria para a aproxi-

mnção dos povos,
Os rtpreMhtanloi do» go*

ví-i n..,i ocidentais dn Conferem*
cia da Genebra, utlllssmlo a
imprensa o o radio, procuram
agora Insiatentenionte criar a
imprcsifio do quo a confeiên.
dit terminou com um «fracas-
so», de quo «o espirito do (Je*
uclii-ii morr<u>, e de quo o«iilii: mi», outro o Oi-niriit,. e o
Orlent« se aprofundou, O xôio
com qu a Imprensa dos i:i-;.
UU. O llli;l.ili-il,i Milii i.i-ptil-
lar o «espirito do Gcnebra>
ilonioiiHtm que os ndvei sérios
do alivio da tensão Internado*
nul realmente, contam fazer
voltar im povos a «guerra
frio».
FRACASSARÃO OS ADEP-
TOS DA «CiUERItA FRIA»

Não há dúvldu quo esses
cálculos estão fadados ao fia-
casiO. A Coaierenclu dos ml-nistros do Exterior das quu-tiu potências confirmou quocada passo á frente no sentido
da diminuição da tensão intor*nacionnl oabarru com difleul-dudts e obstáculos que frelamo doienvolvlmento dus rclu-
ções internacionais.

Entretanto, ohsu reuniãoatruiu pur os principais pro-biênios da atualidade a aten.
çüo das mais amplas massas
populares, o (|Ue não pode dei*xor do ter umu Inilüê.-ida po-sitiva. As tentativas dos adep-t«s da «guerra frla> do scpul.tar o «espirito de Genebra»nuo contribuirão para melho*rar sua posição perante os po-vos, mas sim para isola-loscompletamente.

O governo soviético se es-forçou o continua a esfor-
çarse firmemente para ai*cançar n atenuação da ten-são internacional, esforçou-se o continuará a esforçar-se no sentido da criação deum sistema de segurança co-letiva européia e da amplia-
ção das relações econômicas
e culturais entre o Lcsle e oOeste. O governo soviético
lutou e continuará lutando
pelo desarmamento o pela
proibição da arma atômica.
Nesse caminho foi e é apoia-
do náo somente pelo povosoviético, mas por todos os
povos do mundo, por todos
aqueles que querem a paze a cooperação Internado*
nal".

Assumiu as Suas Funções
o Ministro da Educação

Em nto solene realizado
ontem, assumiu ns funções
do ministro dn Educação eCultura o dr. Abfinr Rcnnull,
conhecido poeto o estudioso
dos problemas educacionais.
A soloniilndo compareceu
grande número do Intelec*
tuals, o reitor da Unlvorsi-
cinde dn flnisll, o governr.dor
eleito de Minas Gerais, dr.
Dlns Fortes, illn Inres de edu-
cnnilárlos desta Cnpllnl e dos
Estados, (•nmlnsAcs do alu-
nos p prufessãres, técnicos
de educação, chefes de ser
viço do Ministério dn Edu-
cnção, escritores, nrtlslns c
representantes de jornuls o
emissoras.

O novo ministro dn Edu-
cnção foi saudado pelo sr.
Orlando Gomes Cnln/a, cho-
fe do Gabinete do seu nn-
tecessor o pelo prol. Thomp*
son Flores, diretor, do Edu-
candárln Rtiy Barbosa e pre-
stdento «In Federação Nnclo-
n.il dns Estabelecimentos de
Ensino.

O ministro Abf*nr Renault
discursando nn ocasião, re*
feriu m: ao quudio du situa-

çflo nnrlonnl, que exige doa
homens públicos a maior
abnegação, declarando quosim breve passagem pelo car*
go seria marrada pelo com»
piei-niiõn de que aos minis*
tros cumpre servir ao povo.Referiu-se olniln o ministro
Ahgar Rennult a situnção
gravo a quo foi levada a
educação em nosso pnls, do*
clnrando sua disposição do
Iniciar a aplicação de medU
dns úteis ao aesenvolvlmen*
to do ensino. Disso sentir-se
«uma pesson de casa» ao
assumir as suns ncvns fun*
cries, rccordnndo os vários
anos cm que deu sua cola-
borução ao Ministério á fren*
te do Depnrtnmnnto Nnclo.
nnl de Educação. Terminou
o ministro por apelar para
professores, nlitnos e fundo*
nárlos no sentido de que o
niodem a cumprir a sua
missão. ,

Após receber os cumprt
mentos dns pessoas presen*
tes, o ministro Abgnr Re*
nnult dlrlgluso ao Catete,
onde confqrcndou com o pro
sidente Ncrcu Ramos. , j

Obrigado Faure a Pedir
Voto de Confiança

PARIS. 25 (AFP) — O
presidente d0 Conselho, sr.
Edgar Faure, enfrenta na As-
sembléia Nacional novas dl-
ficuiaddes, que poderão ser de-
cislvos. O problema da anteci*
pação das eleições entrou na
Eua quinta semana. Até agora
não houve unia definição sübve
um sistema de votação,, não
tendo o Parlamento consegui-
do aprovar para a reeleição do
seus membros o escrutínio de
chapa no quauio do Departa-
mento ou escrutínio uninon-.i-
nal no quadto do Distrito.
QUESTÃO DE CONFIANÇA

A conferência dos presiden-
tes de bancadaj na Assem-
bléia tondo resolvido hoje de
manhã inscrever na ordem do
dia da sessão da próxima
quarla-feiia a discussão das
interpelações sobre a politi-ca geial do governo e não o

debate sobre ns eleições, como
pedia o governo, obrigou o
presidente do Conselho, depois
de um conselho de ministros,)
apresentar a questão de con*>'
anca. i

O sr. Edgar Faure concluiu
sua oração «piescntando a

questão de confiança. Voltou a':
bancuda do3 rrinlsti-ns sob •
mais completo silêncio. i

A votação sobre a questãd'
de confiança será processada'na próxima terça-íeha ao mci»:
dia.. í
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Punição dos Golpistas
Posse Para os Eleitos

Importante documento aprovado ps!a reunião do Conselho Federal (&
Liga da Emancipação Nacional — C aloroso apoio ao Parlamento com ti

afastamento de Caíé Filho
Importante documento po-litico, frulo dos debates quese travaram na reunião ex-

traordinária do Conselho Fe-
deral da Liga da Emancipa-
ção Nacional, foi aprovado
anteontem na sua solene
sessão de encerramento.

É o ¦ seguinte, o texto da
resolução:

«Convocada em caráter de

Â POETISA EG
Dalcidio JurandirANTEONTEM, cm sua seção

na «Última Hora», a sra.
Adalgísa Nery perpetrou coi*
sus como estás: O comunis*.

mo quer «destruir o indivíduo o mecanizar a coletividade».«Entre us teorias de Marx e as da UDN não há diferençafundamental».
A poetisa pretende assbn, com esse primarismo, essafalta de senso e de inteligência no seu artigo, atacar as ati-vidades golpistas da UDN. O que facilmente se identificana UDIN como uma manUestação fascista, do que pode haverde mais antipopuiar, antiprogressista o ántinacional. a sra.Adaigisa vê, num cúmulo de ignorância e de absurdo, urnasemelhança com o movimento comunista. Dificilmente seviu coisa mais primária, mais incongruente, mais ridícula,afinal de contas. Até quando certa categoria de intelectuaisnão procura, modeslamente, se dar conta de sua infinitaignorância, tomar pó na realidade do nosso tempo, pelo menosse inteirando de algumas verdades elementares para naodizer tanía asneira? E essas asneiras são ditas com umtom tão solene, tiio auto-suficiente, que chega â caricatura.O artijro da sra. Adalgisa é, com efeito, uma caricatura.Tara caracterizar num romance uma personagem ignorante,tola, sabieliona, bastaria tornar suas as bobagens contidasno artigo infeliz da sra Adalgisa. 9
Destruir o indivíduo, eis o que pretende o comunismo!Velha eaíúnia que foi há muito tempo destruida pelo mar-xismo ua sua teoria e na prática da vida social. Ninguém,hoje, visitando a CitíSS, as democracias populares, a China

Popular, se atreverá a dizer
que ali o indivíduo vé dcãlriu*
da a sua personalidade e me-
canizada a coletividade. Aocontrário, segundo a teoria de Marx, comprovada pela prática,o indivíduo ua sociedade socialista, em período de transição

para a sociedade comunista; adquire todas as condições purao mais amplo desenvolvimento oa pessoa humana. Não exis-te nenhuma incompatibilidade entre o individual e o coletivona sociedade soclaiisía. Ao contrário, são harmônicos. Li*vre da exploração do homem pelo homem, a sociedade e oindivíduo entram em plena posse de todas as oportunidades
para o florescimento da personalidade humana em harmoniacom os interesses coletivos.

A sra. Aua.gisa Nery supõe que pode ao mesmo tempocombater us golpistas, interessados em implantar uma dita-dura terrorista em nossa pátria, e o movimento comunista,a ponto de ver — delirante fantasia de tão má inspiração —•
entre a LijJN e o coniunismo uma identidade «fundamental».
Fazendo precisamente o jogo dos cabecilhas udenlstas, seguea sra. Adalgisa um péssimo caminho que leva ao dlvisio-nismu e a .11111 pôrlo sem esperança — o charco do anticomu-nismo. Livre-se quanto antes dele a sra. Adalgisa, se quer,do lato, colocar-se contra o golpe c pelas liberdades democrá*ticas. Já era tempo de saber que o movimento comunista éo que há de mais avançado e vitorioso ,no pensamento numa-no e na prática da viüa social e que, nesla hora, a posiçãodos comunistas, em nosso país, não é só conseqüente comodecisiva na unidade das forças democráticas para a derrotados golpistas e liquidação de seus focos de conspiração.

emsr;vênc!a, a reunião extra-
ordinária do Conselho Fede-
ral dn Liga da Emancipação
Nacional, após um aprofun-
dado estudo da situação po-liíica nacionnl, deliberou:

1* — Reafirmar o mais ca-
loroso apoio da Liga à dccl-
são do Congresso Nacional
relativa ao impedimento do
sr. Café Filho para o exerci-
cio da suprema magistratura
do pais, que êle não soube
honrar, solução justa e cons-
tltucional para a crise provo-
cada pela rearticulação das
atividades golpistas.

2' — Indicar, na qualidade
de organização que represen-
ta parcela ponderável da opi-
nião pública, e atendendo aos
superiores interesses da Na-
ção, a inadiável punição' do
reduzido número de conspi-
radores já em partes derro-
tados. Sem essa punição
perdem a razão de ser os pro-minciamcntus legalistas de
11 de novembro, e voltam
os inimigos do povo a umea-
çar a democracia, utilizando
para isso as posições queainda ocupam, no momento
em que centenas de homens
públicos, ultrapassando suas
divergências, incorporam-se
às forças antigolplstas.

3' — Alertar a opinião pú-bllca sobre a necessidade de
defender, no atual momento
político, a posse dos candi-
datos consagrados nas elei-
ções para a presidência c vi-
ce-presidêncla da República,
srs. Juscelino Kubitschcek e
João Goulart.

4' — Acentuar, perante o
Parlamento, as pesadas res-

Novos Pronunciamentos Pela Legalidade
! Curso Sobre Problemas Nacionais!

0
nATEOCINADO pela Liga da Emancipação Nacional e 0r pelo jornal EMANCIPAÇÃO, terá início no dia 1' de |1 dezembro um curso de divulgação sobre problemas eco- ^

j nômlcos nacionais. Adiante apresentamos os títulos das g
i conferências que serão ministradas: ¦ Ú
\ V Conferência — A DEFESA DA ENERGIA ELÉ- |' TRICA, a cargo do engenheiro Eudoro Prado Lopes. é

2' Conferência — UMA POLÍTICA NOVA DE MI- |
NÉRIOS, a cargo do engenheiro Ernesto Poucliain. §

MENSAGENS, MEMORIAIS E TELEGRAMAS DE
T0B0 0 PAÍS — PRONUNCIAMENTOS DE AS-
SEMBLÉIAS ESTADUAIS, CÂMARAS MUNICI-
PAIS, SINDICATOS, ORGANIZAÇÕES ESTU-

DANTÍS E MORADORES DE BAIRROS

moradores do bairro de San-
to Amaro, enviaram também
mensagens de solidariedade
ao general Lott e ao Con*
gresso Nacional.

Moradores de
Tomás Coelho

«OS, a cargo do engenheiro Ernesto roucliain. g CONTINUAM chegando memoriais, mensatrens teleirra-
3» Conferência - ENERGIA ATÔMICA PARA FINS I C mas de apoio ao governo, aoWnSSelo^Wá

PACÍFIfJOS, a cargo do cientista. ^Xm^nn pf 1 Fôr«as A""a«^ °*-S"*«P ao mesmo tempo a punição dos4* Conferência — O PROBLEMA ftHJNOIAL DO FE- f cabecilhas do golpe. r 
*¦ *—

TROLEO, a cargo do jornalista Nilo VVerneck. §§. ,"
5* Conferência — A SOLUÇÃO NACIONALISTA DA OE Si PAULO

QUESTÃO DO PETRÓLEO, a cargo do químico Luís f
Fernando Carvalho. ú SAO PAULO (Do corres-

6' Conferência — A QUESTÃO AGRARIA NO BRA* i pondente) — Dirigentes ope-
SIL, a cargo do general Artur Carnaúba. ú rários de Bauru enviaram

7» Conferência — POLÍTICA COMERCIAL BRASI- | ao generai Lott um abaixo-
LEIRA, a cargo do economista Nissim Castiel. é -assinado em que dão todo

8* Conferência - POLÍTICA FINANCEIRA E CAM- | 0 apoio as meadas tomadas
BIAL, a cargo do economista Zacarias Carvalho. g contra a conspiração golpis-V Conferência — OS ACORDOS LESIVOS' A SOBE- g ta, Qs trabalhadores na In-
BANIA NACIONAL, % cargo do coronel-aviador Sá e g dústria de Panificação e Con-
Menevides. Ü feiraria deste Estado envia*

10" Conferência — A IMPORTÂNCIA DA CARTA DA ^ .ranl também abaixo-asslna-
EMANCIPAÇÃO NACIONAL, o cargo do general Edgard | dof aog generais Lott eBuxbaum. . „ I Falconierl da Cunha, solida-

As Inscrições para oa Interessado» neste curso estto ^ ri-amdo-se com aquelas au-
abertas, a partir do dia 21 de novembro, a Rua Álvaro p toridades, pedindo a puniçãoAlvlm, 2L sala 1.507. Todos os assistentes receberão, ao dos golpistas. Os trabalhado-
término dos trabalhos, um diploma ofertado pela Liga da res da construção Civil de
Emancipação Nacional. Sant0 André e Sáo Caetano ditetrias""le""Yns"trúmentos

^\\W\-^vyi^^^^^^ do Sul enviaram ao aenerai Musicais e de Brinquedos,

Lott um telegrama de con*
gratulações, exigindo sejam
punidos os conspiradores gol-
pistas. Moradores do Brás e
Bela Vista, bairros da capi-
tal paulista, percorreram vá-
rios jornais, manifestando-se
contra o golpe. Uma comls-
sáo de operários da Brahma
visitou o general Falconieri,
no Quartel General da Zona
Centro, a fim de lhe lazer
entrega de vim memorial de
medidas antigolplstas. A Cá*
mara Municipal de Ferraz
d* Vasconcelos, o Sindicato
dos Trabalhadores nas In-

Moradores de Tomás Coelho
enviaram ura abaixo-assinado
com centenas de assinaturas
de congratulações ao generalTeixeira Lott e ao sr. Flores
da Cunha, presidente da Câ-
mara Federal,

Sanfes Durnònt,
Minas

^.Á Câmara de Vereadores
deste município aprovou um
voto de solidariedade ao ge-neral Teixeira Lott, ao Parla*
n:enio e ao presidente iNeieu
Ramos.

Assembléias Estaduais
e Municipais

Enviaram apoio « solidurie-
dade ao presidente Nereu Ra*
mos as Assembléias Estadual»
de Goiás e Pará* as Câmaras
Municipais de São Pauto, Ma*

gé E. do Rio, Canoinhas,
Santa Catarina, Santo Antô-
nio de Pádua, E. do Rio. Cam-
pos Gerais, E. de Minas.

Sindicatos
Foram enviadas mensa*

gens e telegramas de solida-
riedade dos Sindicatos dosOdontologistas do Ríq de Ja-
neiro, Trabalhadores nas In-
dústrias de Artefatos de
Couro, Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores Mobiliários,
dirigentes sindicais dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Calçados, dós Têxteis do
Distrito Federal; dos Traba-
lhadores em Empresas Urba-
nas, Trabalhadores Gráficos;

Sindicato Nacional dos Fo-
guistas da Marinha Mercan-
te desta Capital, Sindicato de
Trabalhadores na Indústria
de Extração de Ferro e Me-
tais Básicos, de Conselheiro
Lafaiete, Minas; da Socie-•dade dos Posseiros da Serra
do Padeiro e Maroim.

Estudantes
Uma comissão de estudan*

tes, freqüentadores do Res-
taurante Central dos Estu-
dantes, entregou à Presiden-
cia da Câmara Federal um
memorial de apoio ao movi-
mento antigolpe. U üocumen-
to contém mais de 5UU as-
sinaturas.

CONGRATULAÇÕES DA A.B.I.
Esteve ontem no Palácio do CateW uma comissão demembros do Conselho Administrativo da A.B.I., compostados srs. Herbert Moses, Cristóvam Breiner e Oscar de An-drade, a fim de entregar ao presidente Nereu Ramos a men-sagem de congratulações aprovada por aquele órgão da Ca*sa do Jornalista.

Leia PROBLEMAS V 69
A VENDA EM TODAS AS BANCAS

ponsabuidacTes que êle assa*
me ao deliberar sobre o es*
tado de sitio pedido para su*
perar a atual conjuntura pn»litica. A opinião pública, rna*>
nlfestada .ias organizações
democráticas e através da
prestigiosos órgãos da Im*
prensa, considera, cm prin*
clplo, que é perfeitamente
possível destruir a trama
golpista e punir os seus res»
ponsáveis, sem qualquer res*'
trlçSo ás franquias constitu*
clonals. A Liga da Emanei*
pação Nacional, hipotecando
sua solidariedade ao Parla*
mento, confia cm quo esta
saberá, sem prejuízo da puVnleão dos Inimigos da Cons*'
tltulção e da República, man*
ter-se vigilante, em todos os

. momentos, na defesa dos di*
reltos fundamentais do povo
e das liberdades públicas, in*
dispensáveis ao próprio êxi>
to da batalha antlgolpista. j

5' — Orientar todos os ór>
gãos da Liga da Emancipa*
ção Nacional, 110 sentido da
promoverem, cm todo o pais,manifestações e pronuncia*
mentos em defesa da Consti*
tulção e de apoio ao governo)
na luta contra os inimigo»
das liberdades públicas, ao
lado du demais atividades
patrióticas em defesa dos
ideais da emancipação e do
progresso do Brasil, Tais
realizações assumem, nesta
hora, imensa Importância,
porque ampliam a indispen*
sável base popular ãs dccl*
soes das altas autoridades
do pais na condução da po*litica brasileira até a complc-
ta normalização constituclo*
nal, com â posse dos candi*
datos eleitos. Para isso, o
Conselho decide incentivar, .
em todos os Estados da Fe*
deração, a intensa niultipll*
cação dos núcleos da Liga da
Emancipação Nacional, que
se constituirão como
órgãos de luta pela liberda*
de, porque «SEM A LIBER-
DADE NÃO £ POSSÍVEL
DEFENDER O POVO E A
PRÓPRIA HONRA NACIO*
NAL». — O CONSELHO
FEDERAL DA LIGA DA
EMANCIPAÇÃO NA*
CIONAL.»

GENERAL LOTT
CÓNGRATULA-SE

COM GENERAL \
PCMÍR9Q DA PAZ i
SAO PAULO, 25 (Inteí

Press) — O vlce-governador
de Estado, general Porfirio
da Paz recebeu do ministro
da Guerra, general Lott, te*
legrama de congratulações
pela sua posição tomada
diante dos acontecimentos
do dia 11. Diz o telegrama:
«Agradeço ao camarada sua
atitude decidida, colocando*
-se imediatamente os ordens
do Comando do ' Exercite
dessa guarnicfto • manl fes-
tando sua integral solidaria-
dade ao movimento das
Forças Armadas pelo ratór
no aos quadros normais do

regime cous UtucionaL»,
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Defesa da Indústria Nacional naPÍEVISTA BRÍflUEKSE - Aso I,«: 1, Sio PaaVIII Conferência dos Metalúrgicos
Lesiva para a economia nacional a er.-rrtaçío de minérios — De uma
Indústria forte e Independente decorram todos as outras reivindicações
dos trabalhadores — Declarações do presidente da Comissão Organi-

zadora, senhor Be ioüMo Cirqueira
Crio Intensos os prepara»

Uvo» pura a 111 Cuiileroiiim
Naeium.1 Uus Mclulurgtcos u
ter H-..H..1.I.1 do «7 dc ubrll
I i.' do maio cm Voitu Uo».
(1..1..1.1. I\u c..:.i .-, dias ii Co
ii.i ...io u,i:.iiii...i.ii-i,t iuiit>
ra um iiiuiiiieaiu cuiividuiuiu

Pedem as
Mulheres

Baianas novo
Presidente
na COAP

'SALVADOR, 25 (Inter
Press) — As mulheres bola»
nas, cm recento reunião da
Associação Feminina da
Lati in, leclamaiam a demls»
¦ão do prealdemo da cüai»,
naquele Estado, como medida
necessária a defesa dos lute»
Xòsses da população.

A reunião realizada com
ta participação das ugrcmla»
Coes de bairro aprovou ain»
da moções dc solidariedade
ôs Casas legislativas e ao
general Lutt, que se bateram
em defesa da Constituição.

Cont)
revê

ra o
Dzsemprego
¦em Cubatão

todas n.i corporações meta-
UiijjH.n. do iii.i-.H a <|iu- cn.
Vlilii 80118 lli-li 'JJUdu» uu uu
puilUlltO Liillil.i.i-, Nu |'io
Minu Um 17 UO ue.'i-iiiUi.,, i,
COIIIIJ.;.!,! Ul|-.llll.',ull„.|, qUVà uitixruda. pur nin^i,,,,
¦jIiiUIl-.ii.-i lili-l.iiiiiglu,.. (JU .'i
Puulu, Vuiia Itvauuuu e wi.-,
tutu leiU-i.il, VUI 1CUIIII8U
cm iii-io Horizonte ali uiu
mundo os |IU'|iUlUllVU8 puru a Conieiència.

UNIDADE UE AMIUTO '
NACIONAL

A propósito ouvimos o sr.
Benedito Ccrqueu a, pi tal
dente do Sindicntu dos Me-
tolúrtjlcus Cariocas e da Co
missão OrganizuUora. Int
clalmcnte Uísse-nus o liavi
metalúrgico:

— A cunfcrôncla terá co»
mo principal objetivu atuir
novos horizontes e novas dl'
retrlzcs para as reivindica.
Coes dos mctulúigicos. Será
um dos primeiros passos pu-ra a formação dc um pode-
roso movimento smdicui que

abrangerá os trabalhadores
dc tii.i,,-. us I., .uuu-, uo puni.
Ul.l I-.-..A OA IMlIMiiU

Ml. IAM Kt.lt. V
— Au-iii dO i.-i.iiiiI.i.ii.-.-Iim

de Interesses uviui» du» tia-' bulhuuuics, um dus piiiici-
puts puniu» a sul im..,!» uu
C .'lll. l.llil.l — |i|,l,.,-j;,Hl|
iirn, iiiiu Cerquei .a — <• mm
a ii>-i.-.-.i du n.i-.Mi iiiiiiiMn.i
liii'l.nuii:li.i. :m,iii.ii Wirl.il
iiii-iiu- cuiiuarius a expuita-
ç.iu de iiiiiii-im..,, ini-iini.i ic-
SIVU 0 |H cIU.Uri.it a ei uno
uiiii ii.i.iiin.ii. Exportar ml'
nonos, quase dc gtuçu puiuos iruslcs americanos o do»
pois cuiiiinut a tn.iii'ii.1 mi.
ma ni.iiiiii.iiiii.iiiii por preço
cxuibitaiilo ó cuisu que sô
pude ser admitida num pais
colonial, Na aiu.ii cunjuntu-
ra política o cconômit-o que
atravessamos Isso não pudeser mais tolerado. Vamos nus
bater contra a exportação
desenfreada do minérios c
pela Instalação dc ottlias
Usinas como a dc Vulta Re-
dontiti c a Manesman, do lie»
Io Uorlzunte.

WWyVWVWMM W¥WWV*WVWWyv,

MENSAGEM A
ASSOCIAÇÃO
FLUMIN^SE

DE JU.iWAU.iVAS

Sob o titulo at-lmn, a revista FUNDAMENTOS, do Silo Paulo, publica, em acu últi-
mo número, o seguinte comentário:

• A EDITORA DRASIMENSE tomou n Iniciativa de lançar do pfqtipno &nipo de rapltiillslns. aproveitadores ds m*-.« umaJgHUtanlo - 
fttOVtala Uiuailleiuw» - diriu.(li e ua tnllaçau, cum um iuuoilo ueniMlaj to novo fÕm!por bllaa Chaves Neto o orientada pur uni conselho tle mia- prosperidade nacional que •.« docurnsntaii i.tti"miiiiewiiiS™

,- nu» ko liniln «n ,,,,,,, ,,... ..... ,i.,,,...i.,..,._, '' s

O tV ANIVERSABIO üli iSUA I t Ml Al .vi, %
A Cuiiiuiu Municipal de INiieiúi, npiuvuu um vutu Uo \cungrotuiuçôes tutu a As»o-ClUÇilU 1'IUIIIIIIl'lli.i- uu Juinu.H..I.I-.. cujo aniversário Uofuiiuuçfto irmiseuneu nu dtu21 último,
Tombem na Asscmblíln

Legislativa Fluminense odeputado Jos6 UeinuiUo apre
sentou requerimento pculn-do que aquele legislativo
manllcilaiso a A l-'.j, o seu
reguzilu polo duta.

i-iii nome uu nus-a surtir»
sal iui endereçado o seguii»-
te iciiginiiia:

«Fazendo votos seja sem

...i" o um corpo Ue i ..!..i-..uii.i.... i-i.i que figuram Intelectuais
ue .* .in i .nii.i e uuu os i -.1...;.,-,. ;..-,i primeiro número ubí
u Uai» Uo M-iri.ii,.., iii.uiiu.i.

O ni .1... .in ..*.., uo uma revista
. |iii',:i..ii«.i. numa ó ubiu Uu arai...
Ua .li i !.'i....... Uo pimvlpius Uu
im.- .- u i ,.ii;:u;: .1 «Mcrilorcp e
¦itii-ii,.-. in.i'1, - .„.¦., cm I-.-..U..III.
I.ii-lu.i . ' . iiliuliili ..'.. :.i„ ,.n-, O | n , . : .„i,ii„-l.-i„l,, • ¦• l'|,M',
pata a icvista, naUu lui ícalIznUu a ema respeito até águia,
.i,..-.. .-ni.i: «Sem n... -ii.:....-'• ¦ leitos com espirito objetivo
o cm piulundlUoUo, não bomcnle não será (nualvcl UuNIicb
.-.niu.... . .......|.....;... cumu i..i..i, in nus uuiscumus a fabricar
ou iiiiiiii.ni inin .-..,-, li,,.,,..-,, cumo ¦•* .i •¦ que uus poUe icvur
um pi.'....- .o a t.u.i.-i i,-| i-iii., nuiiivil, mas que mal Uts»
simula, tub o extraordinário desenvulvinwmo Uos jjronUcsi.iitn-.i urbanos, o .iti.i-ii .-. ,:i.,.-ii.i.i Uo puls». A revista
dclino Osso .in.. H comu «puiticuiuiiiicnte sensível na cstrcl»
ta ur| rii.ii ntn do i ii.iii;-.-,iu j .u.i a satisiuçAo Uo necossi»
il.nli*.-! iiiiM.iiiii-m.il.-, de im-.-.i vuiai. I.-..-.U porque: «a i'.\|,nr»
loção do produtos ogilcultis uu do niatcnupiima já não â
suficiente para alemior ás exigências úo bciiiestur Uo povo,estimuladas por uma pruüpoituiido resultante Ue Uuas gucr»ras munUials, cm que lumos compelidos a prover nós mesmos
as uo.- -.as n.vr-.Mii.uii",». Us esciiioies c estudiosos cougie»
gados cm lúino Ua «Revista Brasiiienwu- prometem «anall»
: .u- cm suas taizes e a túdus us lu/.es cstius c uutras questõese ciicurú-las du puntudevista Uos Iniciôsses nacionais, Ua

j$ melhoria Uas cuiidiçõcs Uo vidu du puvo c da renovação e

o que se Iratlui, uo tuiiii.uiu, em ..:..„.-.. t,mem i. i.iu..i crescemo puia a i-i •¦•....... muaiteiru.
Estio puniuUvvisiu o ti|inu uu uiimu ue li. u Berlim*¦ com um delermlnado eflbio «piuUutiviuuue, piubiemo ue aiTmito nacional» a., fc. mo »e verifica cm lace quesiôcs Ue aperioicoamumu iwnm Uu» ujwiiiiius, Z» eui.«Ilevisia Uriisillonse». Fio- cuçflo, »uu alm.vmuçuu, »uu suuUe, lua n.Juiu Uo viuí túr£Miudusoi do assuntos bra» o encarado friamente uu punio-Uo-visia du m&aunúai?u* o debater os nossos mo no nrouõsllo Ue luícr iimuci- iiiintu muis aTôrca uJ Km!?

pre a A.F.J. um baluarlu ua m dos prugressus da cuilura, cumu expressão autOntica da vida
dolésa dos lutei esses dos jor- 9
u.iii- i.is liutninonsci e du li- 

''
herdade de Imprensa, cnvin»
mus nossa stiutluiíio por mo»
tu o seu aniversário Ue um-
dnçáo. (as.) Cuilus Nasci-
mento peln Sueuisal da i.M-
l-UfiNÜA 1-Oi'ULAlt».

Ê

, S. PAULO. 25 (Inter Press)
U- Noticias Chegadas a esta
Capital informam quo está
prevista para hoje a deflagra»
jáo de una greve na Usina
Fiiaimingu, em Cubatão. O
movimento grevUta prende-se

je" talo de terem sido dispen-
Sados numerosos operários por'párias firmas construtoras. Os

I demais trabalhadores entra»
iriam etc greve a partir de
boje.

J FLUIDAS
CKOMCAS

CLCUKAS VARICÜSAS
L LC^UMAS

UOS lUi^álUUOS
São eliniUiuUub, cômoda

e lucSliiuiile, cm UU7u dos
casos, cuiu a uplicação,
em nieüiu, Ue q-nutru Ala-
ilurat, Cuiupressivus

IMafâSlE
A venda nus boas far-

miiiias o uu VUI', Caixa
fuüiul, 87S5, Riu de <la»
neiru, O. I'.

brasileira.
Segundo a declaração de princípios nsslnnda por seus

funduuuics, a «Revista Uraaliionso» pretende ser «mais do
que uma simples pubiicaçúu», porlamoi «um centro de de»
bules e de estudos biu-iilcuo-i, aüeiiu á coluburuçáu de ludos
os que Já se habituaram uu se dispunham a aburdur seria»
mente Osscs assuntos c nela tciáu u melo náu só de tornar
cuiihcddus os seus trabalhos, cumu lambam dc Influir súbie
a upinláu publica, levando-a a melhor compreender os pro»iili.-in.is que ulctuin a vidu tio puls». A «Revista iirasilienso,
íiitulmeiite, se deciata «sem ligações dc urdem política e par»lidaria», orientada «por seus pióiirius redatores e colubc-,
rudoics».

A «Revista Uraslllense» se mostra, como afirma, sem
ligações Ue orJem política ou partidária? Acima dos pa^lidos e dn pulltica e que ela não está. Que política, cniúo,detende, e que punido (uma cm iate das classes e camadas
do nossa população, cujos lutei esses específicos se harmo»
nlzinn ou se chocam numa determinada porallzaçao, em busca

Wi § UL" •¦olue'Jes comuna uu diferentes paia os problemas sociaisH g e nacionais?
Através da declaração de princípios dos fundadores e do'

artigo de Fnas Chaves Nclo — sóure «política de união
gf nacional» — bem como através da maioria dos artigos do¦ colaboração, o leitor comstala que há uma política sistema»

| tlcamcnie defendida. No plano econômico reclama a criação
de um mercado mt,erno que possibilite ta prosperidade dos
negócios brasileiros». Como*.' For melo de uma reforma
agraria em termos indefinidos e de apenas uma reivindicação

para a classe operária e para o povo. a elevação de salários,
considerada «a condição única possível para o escoamento

gj da nossa produção li-.Justiial c a garantia paia seu desen»
volvimonto». No plano social, a revista acha que «o interesso
da nossa classe operária c do nosso trabalhador agrícola se
contunde com o Interesse geral da nação», isto ó, o interesse
também dos latifundiários e grandes eaintalistas, mesmo os
ligados ao imperialismo norte-americano, No plano político,,í limito-se à aspiração de «icstituir ás nossas instituições po»liticas o seu verdadeiro caráter representativo», por meioÃ4 rir» llfTin uni-"..» nm,i,.„nl « _.. — F r . . ••-•'-*

extorquir cm muiur muu u mais valia, aumemur o lam-SUe ttuuulliu nau pago. *
Quanto â üuiii.iiaçáo Uo lni|ierlallsmo norte-americanoassliiuiuuu uqui e uu -.,.., i., ¦...,.,.... piulunUiUutlc, u revistinau a üonuncra cumu mu uus liituies piiiicipuis ue mnanii.iMj e do cmpubioclmuito uo uuanu puvu. Ante» uie iut

concessões e me abiu pur»|ivcuvus ue vntu'i.u. cneuu mesmoa deturpação uus lutus, uiirmunuu quu o F.C.ü., em WJPrograma náu i-mu cuntiu a vuiua ue .... n.ns estraiigeuo»nas condições uu utuai hüuiiu. f-^u lu.sUicuçau ua icuiiUuUo oparoce com requintado cin.»mo «u itniuu «capiiuisnacionais o tnvesilmemus i-otiungeuu»», luwu Uo uma iene!fiuUu Uu iiiuviiiientu ivvuiuciunutiu, lleiiur Ferrou a Lima.
No que se reiete u mu suposto aptuilUarlsmo, 6 curiosaque u iivtóiu teniiu surgiuo uu» vóspuias ou eleição da 3 uooutubro ue lúüa, quunuu ju estava em uvao uinu um|ilu tremieleitoral cm ajiuiu os cuuUiuuiuios uu3 ms. Juscelino Rubitsciick e Juao uuuluit. L que pttniUu luiuu? Coloca-se num*pusiçáu Ue absiviiviumsmu, i-uiibiúeiuuuu no mesmo pe d»igualdade ludos us vunúiuuius, que cmuiiuiu «esiuiiiuitiitiuo"o problenia puiitieu cum que »e uepuia a naçáu, a suber-«quai u lorça capax uo Uiipulsionor o movimunlo ue reno-
K aqui chegamos no centro du posição polltlcu da revistaem perieita cuiieuiUanelu cum bim posi^áu IdeolOgica e uóclasse, A «ileVwta Urasiiieiiso» uuu lècunliecu cm nenhumaUe »uus pagina» u papel dirigente du classo operaria e dsseu parUUq de vanguaida, u Fartido Comunista uo biusii"comu ensu luiçu tui-az Uu impuisiuiiui u iiiuvinieiuo de rci.cZ

yuçao. biscuiuu uu analise Uu situado nacional leua nelaIV congresso do F.C.U. e se opOe em tôua imiia ao um,grama uu upiuvudo e olervciuo u touiis us etasses e camatuupatriútleas e progressistas cumu base |»aru a treme demo!cratlca de llbcrtuç-áo nueiunul que uos conduza revolu-o.narlamenle a tiuosiituivau du atuai reguue pur um reeim*dtunocráüco pupuiar, "«.uns
O Programa elaborado pelo P.C.B. é um programa dJírcnte-uniLU, desunaUu as mais amplas forças sociais ouSanseiom pur uma mudança radical nu situação do pais ou«

2íí„fc.íí01 UCÜ' Hu?' "u üas W^-tes de produção, com aabolição dus formos dc exploração de tipo leudal quê subiiitem em compromisso com a dominação do ImoerlallanS1norte-ame.icano. em busca du lucro mãximo. Toda Tre* £
son' JoT, !tíU") C8pCC,Ul' lJür unl "omu ou a">'u',;i "os pot
laiáriM , ?.g?,.,„a,t 

tü,"° "ur L>XL'"""0 ',:"a ° «úmentodosalanos e o congelamenio dos preços, paia a rcslstênel» ™acionamento da energia elélrleS, pu, a u «ciesa uo pè óleoparu uma vitória eleitoral contra as lôrças ollgamulcas »serviço dos i.npenaiistas Ianques, Imeressa aos dffirotaie patriotas de diferentes pai tidos ou som-partldoTS? «
dorTuUZT 

co,"u üa"dc"a a "SS"6 Príg^aml
aL „ ' fe VUa l,a""--"'"""eiite a soluçCes no IntlrtsMdos «nossos homens de negócios» em urclulzo da hÍ„ „ '
rana do 

çampeslnato e das massasI .fô, im es m wral 
P»

opõe á solução revolucionaria dos nossos problemas saldaifalsas, nacional-reformlstas, de puto nacionalismo"uígff' do outro lado da trincheira'
ca,

problemas saldas
entuu essa írente-único so l-o',,,•-, ,i,> .,,,,,„

Um aspecto da residência improvisada no bueiro, vendo-se d. Ana Maria o suus criança» % uma un,a° "acionai cntie as «diversas classes sociais de Q
quando falavam à reportagem

Xeudaí? SSgSLXL^.^ lbfa^eSaeant,:

Com Três Filhos Menores
Hora Dentro de um Bueiro
A qualquer momento podem ser arr astados pelas águas que desembo-
cam de um grande desíiladeiro — S ju marido está paraiítico e o dinhei-
ro do IAP1 não chega para pagar aluguel — Fatos que comprovam a
justeza ea necessidade de ser posto em prática o Programa do P.C.B.

nosso pais, apesar das contradições que possam existir$% ire cias».
| De um modo geral, os problemas nacionais e interna»

conais sao focalizados na «Revista Rrasiliense» do ponto-devisla dos «nossos homens de negócios». A análise da -""»"= •"-•••>" pu.o tia sua luta insfórim n»i»-|.i "**
situação nacional, feita nos diferentes artigos sempre do naciomü e por uma reiurmu awaim m. ! ,P a i,ben"í4o
angulo desses «nossos homens <íp nro/i b,„„..,...'• .a...". macõos de.m.nr, ,,„ .." . ut'u"a '"'"leudal, por transion,

simples e inocente publicação"'náo1".»,;^^r'a'S "° que uma
ni.uin comui.isia, de neSiíS dom,S L í 

° apo'° de ne*
íeientes partidos' ou s^ir^Zi^^l %£Bidade, nau de dividir
lirmemente nosso po.o

e eunlunülr, mas de unir e orientar

tngulo desses «nossos homens de negócius»,"tporque' «ésteã
suo os pnniciios a saber que o bom andamento de seus
negócios depende do alto poder aquisitivo das massas», por»
que a existência de um mercado interno 6 susceptível'do
«assegurar a uma industria nacional crescente longos anos
de prosperidade»», so poderia chegar a conclusões falsas.
Uma 

dessas conclusões laisas é a de confundir a prosperidade

niaço«de„!cus lauic^^^

vendo aq
de colaLuraçSo.» a^iiiianao aitigoi)

Com seu marido sofrendo
de paralisia e três filiius
menures, d. Ana Maria dus
Santos foi obrigada a Ir mo-

rar dentro de um bueiro. Is-
to no local d e n o in i n a d o
Ligut, onde está sondo ins-
taiada a Cia. títanilcra em

A Construtora Exige dos Empregados
Pagamento Para Dormir na Obra

A burla na construção da Escola de Terra Nova — Põem nata de cal
no reboco para le zar a Prefeitura

Numerosos moradores de
Teu a Mova,-do subúrbio da
Linha Aux.Uar, mamlesta-
ram à lJViFRKiNüA ^Oi-U»
LaK sua reclamação contra
a morosidade da ruconstru-
(ãu da Kscola Maranhão, á

Av. João Ribeiro, 389. Os
alunos não têm outie estudar,
enquanto as obras passam
de mão em mão, sem que
haja uma empresa cuustru-
tora qué coi-clua o pieuio du
escola.

ü^ééâêãbm
HÃO DIVULGOU MANIFESTAÇÕES

CONTRA 0 GOLPE
«No dia 20 do corrente, à

taluu, cuinpuiuL-cu iiuuiuiosa
conuasãu uu iiuuuiliuuutes a,
siiuosoiu cúiiipisia, i.auiu uui»
tuia ue Luiupua, paiu boiicilai
(lu uiesiiu U uivUigU{jãu Ütí mu»
Hul-siuçuls unti^y.pisius lei-
tus poi upeuuius u cuiupoiie»
se-, Uc Oüiupos. yuermin ainda
que lósse divulgada a sua soll-
tiuiieuiioe au geiieiüi leixena
Lutt e as 1'óiçus Armadas pe-
Io Movimento que preseivou a
CunstUuiçáu. Luiu surpresa lo-
ram inloru adOB de que a einis-
euiu abstinna-se de divulgar '

mauuestuções com relação à
situação. Fiontainente u co-
missuu respunui-u que u mu-
meu to nuo couiponavu pusi-
çues neutras e que quuir. nuo
estava coiuru o guipe esUvu
a favor dele.

A comissão saiu da emisso-
ru e pioviuenciuu a remessa i
de abaixo-assinados. Ate o
dia üü foram uoieladus tiii
assinaturas, entre os uuoa-
ihadoies dus Usinas Ue Cup.m,
Mineiro, (jueimadus e tiuoa-
lhadores da lavoura. Aiowto
Torres»,

APOSENTADO DA LEOPOLDINA
RECLAMA 0 ABONO

, «Aposentados da The' Leo-
Joldina Railway ' Co. • Ltd.,
transloimaüa no amontoado
de férroE-velhos que o llrasU
adquiriu por lahürusá foítUna
e iioje ,f íloirinau^Èstrâtíu de
Ferro Leopoldina, .continua-•mos. destísperadamente,-»-tei.
mosamente a viver com os¦minguados proventos. aa oni»
ceravel aposeniadoria que nos
concederam.

Trabaiiiatros incansável-
menta soü duro regime e ago-
ra, aposentados merecidamen»

te, vinto-nos arrastando em
uma vida de sacrifício e mi-
sérias.

Us vencimentos de aposen-
tadoria são os mais miserá-
veis e quundu os legisladores
decretam algum abono, ftca--,e
nu mesma porque puta rece-
ber-se é «um cont„ e uma his-toria».

Dois abonoe, se não me falha
a memória, tornaram-se du-viüosos. Ninguém sabe quan-do os receberá e quem os pa-gará, se a Leopuldmu ou aCaixa. Joaquim Felizardo.»

ACCESSORIÒS PEÇAS
AUTO EDÜ

EDUARDO PEUEtiRJLNT
RUA MAKyUES UJÜ SAPUCAI, 1Ü7-B — RIO

HAtLlilAút, WUAMVlilillftuA com fnau tutÀü
MOLOJUitAS, fUOJlillolttí
DU ÜliAUJÈ. i, IVIALA, AltUi

UK, HUDA fi JCARüll fiXC
1EL..; 4 2-ay(i3

- OBRA DE SANTA
EiNUKAClA,

Nossa reportogem procurou
no p.upiiu loeui as causus
da muius.duue dessa uma
puo llnpuitáine paia os mo-
ruutiícs, iiuiiLvisiaiiuu us
opc.diius coiisegujiuus apa-
IM US CÚUSãS UBSSÚ S.lUuÇaU.
A uma eout eiuieisue u ul»
mu ú. lUauuui ot v-ju. i,iUa.,
quü deseuiuu aos seus upu-
rar-usi vuiie uruüsirus uiu..os
a.zoiiüo que o leier.uo ues-
CojIiu itíieie-ae us uouii.uus
lia oulii, Lul UUÜCUJÚO COliO
puliue u 2o par ceinu de seus
SuíUj.os, seuuo por (.um o, uniu
tias tufões ptias t]uu.s oi
u^j-íuuus p^ueui ueimssuo
u.un^iiiL-nie em vistu ue nuo
poueiein peiceuei iiicnoa uu
sajaiiu-mni nu uev.du suas
despesas. 1'uuum zo cruzei-,
tos peia duiu.iUa, e duniicm
uu enuu.

NATA DE CAL PARA
TAP1AR

Os operários são obriga-
dos a carregai paia cima do
pieuio mil e quinhentos ti-
joios uu nuiumu e se náu o
f.zeiem, tainbein teiuo u des-
conto no tini da semana.
Aiem dessas irregularidades,
existe uma outra maito im-
pottante. Trata-se do servi-
ço mal feito que esiá exe-
cutando a firma empreilei-
ra, pois no reboco, ao con-
tiar-o do que fazem nas de-
mais construções, em que se
aplica certa quantidade de
cal, emento e areia, pòe a
consliutoia quantidades iri-
feiiores ás necessárias e em
seguida dá um banho de
nata de cal para não se pe/-
ceber a fraude. Portanto
aqueles serv ços não mere-
cem a menor segurança, pois
cum mais algum tempo seiá
preciso uma reiorma geral,
pelo menos no reboco. Os
moradores de * Terra Nova
esperam que o subsUlulo du
prcleito tome conhecimento
das causas da morosidade da
reconstrução daquela Escola,
para que dentro em breve
seus filhos possam vultar aos
estudos. Ass.m como os trp-
balhadores apelam para o
ministro Nelson Omegna no
sentido de impedir a expio-
ração qúe estão sendo vííi-
mas pela firma ÍS« M.ajiclli

jk Çraígaiihia,^ 7->s i

nus tusuí eui ijue i.uu.ur lul
tes lL'iiipesiUüi;s. uusias cun

Volta Redonda. No bueiro |fem quu uouu Ana impiuvi- psua i>ua eunusa resmuncia. ú
ueseiiiuucaiii tuuus as uguus | -J.EMOS divulgado os pro-uu um giunue uesiuauciiu, -| I testos do3 intelec-uals

£ de vár.os Estudos contra a
portaria ilegal do golpista
Cúrlcs, que pro biu a exi-
bicão do filme nacional "Rio,
4U Graus". Em São Paulo,
onde após duas projeções
privadas no Salão de Arte
Moderna, os representantes
de ent.dades cultura.s cuns-
1'ituiram uma comissão de
defesa de "Rio, 4U Graus",
mais de uma centena de es-
cr-lotes, artistas piasucos,
jomanstas, juristas, gente
de teutio e cinema, etc., di-
r.gliain uma mensagem ao
ministro du Just,ça, recia»
munüo u anulação ua puita-
na lascista.

INTELECTUAIS PAULISTAS PELA
LIBERAÇÃO DE "RIO, 40 GRAUS"
MENSAGEM DIRIGIDA AO MINISTRO DA JUSTIÇA COM MAIS DE CEM

PRüGKAMA

diçcius, eiu e seus lunus nu- ^bei.s de i unus, Aiitunio de '0
U unos, uan.a ue 11 ânus e Ú
l*'ruiiuãscu ünes de l-ic.tas, Ú
seu inai.do, cjue se eiieuiiliu ú
paraiiticu, vivem upieensi gvua cum a pua-,,uii,uuue ue ||aigum uia suiein surpieen- ^u.fos cum uniu u.u.aiiL-iia 'Á
uagua ea^az ue CUiTegu-lUS. vi

..

Liiill .Uâo1íIU/1
A £\a. V»OA^a4 A ti,AJ\M-MÍ»A

Li. auu iiiuna coutou toda M
a sua u.atUjjU uu.oiuou. y"
mos uu t-u.u.itíoiu, inieriur
uu ívuiius, uioou. i\os esta» Ú
vuiauà «.u.iauuoo Ue lauta ex- ú
piuiu^au e lú.j.ei-j.u quu u.vis- É

piu^uiUl U1..U V.uU lllcillUl' ^a^ui uui Vuj.a iLUuuiiua. x.ieu ji
lj.ui.aUU U pcuiUjjU, uauUi.iuU Ú
VUIaUÒ iinuo tí Úu^JUlÜ CUiU ^Uucijiití, uoiunuu ua quuuu ^anos u recuei Ueiieiiuus uu ú
l'"'J, Uaiuiu i.uu. eju^ciuS '&

poi' mus. tuna niiSLi.u que pnau Ua pUiU liUuU. ivau uu- Ú
u.ui.iuo iju0ui- ajufauci e, as- *á
biul, nau uveiilúo, uuilu te- %•lu^u.u scuau v,i i.iuiai aqui. á
Vivu UiujeiitúiiUU Uniu u.ii- 'Á

t'Ü*UL*lu<J l*i»_wu*iiia — LLíiiCiUiU â
UUnU luUnU. — ^ts eu.sus es- %
luu jyc*U ÚU1Ü UU UlUilti, J.Ü- ^
llnu iiuu l.auaj.ial u.U U IlUlté ^
pujU -giúlier tj.Ul- IlUSaUS 11- É
in.,s. u que IncU iiiai.uu Ití- Ú
ecue nu i.£xi.'i nau ciicuu ílülíl »......,  &

JOSÉ GOMES
ALFAJAíE

RUA BlüMO RIUEIRO.
aa — i- una. — saiu i

TlüL.1 ia-ÜUUjí

ASSINATURAS
Assinam a mensagem, en-

ire mu tes outros, os seguin»
tes lnteleciua.s residentes
em São PauJo:

Cavalheiro de Lima, cl-
ntasta; Oswuldo Sampaio,
duelor cinematográfico; Jac»
quês Dehe.zelin, c neasta;
Abílio Peieaa de Almeida,
autor -teatral e presidente
da Cinematográfica Vera
Cruz; Lima Barreto, diretor
de cinema; Walier Durst, cl»
neastá; Mauro Franch ni, ei-
neasta; Paulo Dantas, ru-
maticisia; Ergar Koclz, p.n-tor; Araçaiy OÜve.ra, atriz
de cinema; Jean Luc Desta»
ves, cineasta; Oduvaldo Via-
na produtor radiofônico o'dramaturgo; Ralph Zumba»
no, parlamentar; Milton
Amado, fradutor; Catmen
Doloies Barbosa, escritora;
Arüur Neves, cdlor; Eun.ee
Cutunda, pianista; Muna
Deila Costa, atriz; Sandra

Potionfo, ator; Renato Con»
surte, ator; Sérgio Cardoso,
ator; Aurora Duarte, atriz;
Nicetíe Bruno, atriz; Maia
Mesquita, atriz; Ruggero Ja-
cobb,, dretor de teatro. Cas-
tro Viana, parlamentar; An»
tõnlo Rangei Bandeira, poe-
tu; Salomão Si liar, fotógra»
fo; Liana Duval, atriz, e os
jornalistas Luiz Giovaiiinni,
Franc sco Vel_so, Nabor Cay»
res de Br.to, Noé Gertel, Ar»
mundo Gimenez, Amadeu
IMogueira, Paulo Afonso Uri-
zoia, Hélio de ' 

Sá, Helena
Silveira, José Ainon Duu.
dou, Hélio Sá, Euricledes

Formiga, João Boseo Meyer
de Castro, Miguel Frsszman,
Renato Santos Pcye.ra, ítalo
Cenc.nl, Lauro D'Agostini,
Saulo Morais, Jarbas Lacer-
da, Lu z Alves, Cícero Viei»
ra, M. Campos Eillio, Heurl»
que Mateucci.

• I.M

• u

t-lJKro CA1'ITA0 iJtà
}í. U ~ ¦"•'-' l-uis. Kex.1.11,11 u luiiulu. cum jumeeísicuil. .Vestem. •"•"•eu
ijo ..L..uli.»a Ubt>UA VIDA _nuiu-i asíC,u, .Uetio-Cuuue».

l-uciltf Uall s Uesi Aiuuz.
f,;*-'1'"-' ->u vn-iu — p*aine. cui„ jcun Cuüiii ,

lu nulas. ° "
O ....._.. j.o — Klvuil, saoJ"»e, Ldiuau, impt-iatui, tioisa.iu e luu tllúiv. As -¦ —.

lu..U Ilu.us. MU 9

Iüliu, t-iL-siULiitu a SantoAlui su. cuiu kuu cumeiun eAiane Winusur. Al. . a4S
nòrul,:0 

~ 7 ~ tí-™ • *ÍM
• U li JPJUJSTA _ Vltu.'lia, AiasKu, Luuiua, CopVca.tiu.ia, i-„u,a, America, AüuU.i"u, iviuuu.L-uu e iLüiai im.te.ui;. cum u,ui-wii.m uaiveye ousuii -aiiyiiiuil, At-| - u^Jj

l-uluuu, AluuliU s
tj...L-lUl'. L,u||,

ItUNy.
Ceiuiul

IJUlultlv uun„Oiiuge, as U - 4 _ (j'J r'
lu i,.,,i,u w — O (Jlu ilUítXÜ,

Alice, cum i(„c« huusuii,2JJU, uaiu Ijusu. AS *i — 4 ^b — a ti lu Uui^s.
O t» 4iu.,oi'j,u uu LOMIltES)— i-lazu, Asiuiiu, Olinuii,iuu, L.U1UIUUI, ri-iuiur, Mas-tuie e ti. cui.u. Mu fjW \

IlUluS.pu, dr uus iü

VUIUUU, Jtlu

filusões Bember
m 8ü,uo

coNKti.cCoLd -».TiAirvr
Kut da AÍiandega, .118 —

1" undui. R. Vinte Ue Aurii, 7— luja Alendemus peiu re»
embolso.

MOLES 1 IAS SEXUAIS
rratanieiiiu pela Ituruiuniuteiuplu e mia trcquenêia espeeiliea Uu velhice precuee da luiiçàu scauui uu liuineine uu mulher, liiiubiliiluüe. luuigu o liisuina ia.» c,,,,.uiuicuuus. tuileriiiugeiii u cargu ue lecuieu e 4H«,iu,3.uiiuidipliiiimilu.

(NOS CASOS INOICAUUS) - Consultas: Cr$ ÍÜU.ÜÜ
CLINICA UR. SAiMTUS LIAS

Uuu SUo Jusô, SU — Uv uniiuf — Cunjuntu UUS
rei.: 3i uíju - iluiiuiu. uiuiiuiii, ult uu> li u. ,u horas

UuliX cuiiiuiu!' u que cuiiicr
is.o uuuipiuvà a üigeute

heccisbjüuué ua ai.usejj.uuu-
lia iiitegrai.

.">A — Alo
"iuiilu, lflunu-i'¦*-'""- e -"-u Juiue lOIiliuul,Cu.ii ciiçatur fliu.-m e üàt-

1 A ^l.^^.. coiilA — imDè.liu e Uuiuluyo. cum IVlluatQ
As i - 3,-lu _ 5,^U - ' *
b,,u e lu,.j nuias.

u,^. 7 i " ClJI" •""-"• Mes-Kei e Lusi.e Cuiuu. as U -»
lu,.u 11UIUS. ' U a
«»t; o l x T 1 M o Xllto —OUuuil, i-L-upuiuiiiu, Miiainar.ipuiieinu, jijui-a, Monte Cu»2teiu e-ejueun tNiteioij, aj¦i - í),40 - ;,,uu — 7 _ B.40e lu.uu imias.

< A»ibrÍÜLÜ;IA

ha, itüiifiAUSÍ&S
»-Latamb,tíü^

O Sindicato dos Jornalis-
tas j^iuiissiuiiais do estudo
do Rio de Janeiro re une-se
liuje, dia Uli, as 1U iiuias,
paia deliberai sòtue a se»
gunite uideindodia:

. a) leituiu da aia anterior;
b) lenuia, discussão e upto-
vação da previsão oiçamen-
tana para o exercício de
liJôb, a ser aprovado por es'
crutlnio secreto; na turma
do artigo 5ü4 da C.L.T. As-
sina a convocação o presi-
dente do Sindicato, o jorna-
lista Silvio Fonseca.

(Da Suciirsui Ue Niterói)

GRANDE BAILE
HOJE EM i-.Aii.0S

O Clube Estudantil de
Cinema cunvida os morado-
res de Ramos, Bonsucesso,
Olaria e adjacências para par-
ticipar do grande baile quefará realizar, hoje, na Asso-
ciação Atlética de Ramos, á
Rua André Pinte, iy4. O
baile terá inicio às 22 ho-
ias e se prolongará ató ás
2 horas da madrugada. Se-
rá animado por tuna c-.ee-
lenta ui'yu«siia, —-w

Aü\KJiiA!bUS»

uu. ijcici.ua uuUK.ut.c-- ni,
llltlIU - UIUUIU Uus AUVuüa.
Uuts UltK.1. /ôd — (tua AiVafL
AIVUIL i-1. 4» anual, oijul lu.,

lei.. M -Uiti.

UU 3l\».il r,ll-ul.l|kA - AV
Hlu lllali-.u, luu, ia.» allU, tuia

l.:-J'j — iui.. \j. li.»

UU. I» C.l.'...l.ll.i,.- iiu.iii ,.„Cuusut liuuuinuitas — Kua
sar J-j»e, nu, oi uvi Llvà -

(une. U-MHi.

Ult CJiJIU ULAltlC - CSL-IHO-
riu. AvL-iuua ciuaiuu tiluuu. i.v,±
Ó* dllÜUi tLUiiltlu iildllOlJlü) -.
ülupu Mo — lei. U.üió-i.

ua. U3.ut.\uu ucssa - uua
juiicuivcs Ulus, -W, sala ou-
Uaa 1b Ob àe ituiau iet. rúiíto

Ult «MU.HU «ULIS - Al,HJ-
GAHU — Av. biasinu Ulaüa,
iob. 3». 8/ üo.t u nas ib as lu

nulas.

DRA. HOLANDA
MENDONÇA

(AUvui,uUu)
Res.: Av. fuiuh-.ii jj-ju, upto. 107,
tel.; Sü-ttiMA. Uus iu as 111 nulas.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas Ti-auuiiiia.-s — Cível»Crimina.-, - uueitus de ru-
niiliu — invenlunus.

Av. ltiu lIiuiku, UU — suuie-
luju — sulu 13 — Ouieriu Uus
Empiegadus Ul Cumeiciu — lei.
..2-UIÍ5-1 — uas li as tu nuius.

Classificados
MESMO QUEM

íiANHA fOUCO
POIJEOBTEli UMA'
BOA DENTADURA

AUeieiiviu inn.-i.lulu, lanlu nu su»
penui eum,- ra interiur.

Ult. IN. ISIUUltU — Kuu lil|llUlo
Uuu Mune. 2n.'>, suliruUu ipiu.nl-
mu uu SAfS Uu fiuiu Uu uan»
deuaj, luiuriiiuLues sem eum-
pruiuissu. Prótese piupnu. uia-
riuiiiL-nte (i.,s o ad iu nuius, Cun-
sérios em Uu miuulus uuenus.

Telelunei 4B-1U73.

MüJJÍCOS

Uií. .1X1 UUU ULIl. ll_,HO _
leivas, i|uii,ius a sa.,ua..i>, ,ia,
H.JL us 10 Uulus - Hua AlVulv
ikiviüi, àl, •}¦* AitUui, ama .-^id .

lel.i S2 .«i&

UU. àAlU.MU Jlbll^u ,'UiU»
tua ujuí.mjíi-j — ClUtiiío cm
Htiiui — Av i>íiio t'tt,u...1(« 
IU» allUui. snluu. I.U08/4.' tnu
llÜJlifllttí, tíACClU dUb 6illJdUub.ou» 12 as i4 nuius

Ull L.l.i.MJIlu I-U.N-jCIA -MeUlL-u — -jenunua-,, sumias isi-.Mut. leiius uut, 14 aa u q,.tua Alvaiu Aivim m ¦ o.- aliusola JuV — iei., u .hlis

ffipoiirarPopuuiH
ÍM«cf»»ll5lÍ

Rara Acabar "Shorfs"
Para Moça CrS 59,06

CONrni;(,o|vs AálAURl?
Rua da Alfândega, 318 -~

lv andai. R. Vinte de Abrü, 7- loja. Atendemos pelo re»embolso.

DENTISTAS

Girurgiâo-Oentssta
UB. OTIU u
— Kuu cun

., _ uuuiuuoi ü-ã-.

UC 4»!.-, £1.1.1.HO
tfn Uutlu, 14U —
üilè ts I^SjlMlly

Para o OI^RÁRIO a
Olica São Miguel é a PREFERIDA. •*•*

Também, pai;a o FUNCIONÁRIO, a
Ólica São Miguel é a ESCOLHIDA...

ÕTICA SÃO MIGUEL ~ A TRINCHEIRA DA ECONOMIA*
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de Í0% de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotoerafia a São Miguel desafia.

(Ao lado da Peííiimaria Nunes)
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rogam
INIHANDO A TERCEIRA ROOADA DO RETORNO

p e São Gristovãoj
Hoje. Tarde

Todos os Esforços Para Impedir
as Forças de Agressão Deflagrem a Guerra

Que
INICIANDO a terceiro rodo-

d» do cnmpeonolo da cl
titulo* i"i:«iAo, eila tarde, em
Moça isiinuii. oi quadros do¦¦ .(..-.ii o do SAo Cristóvão,
üu i.iuii:iu-ii- <-.-, apresentam-
<h> «uno favoritos do emba-
te, já que possuem uma

equipe de melhor jnvergo*
dura o olnda porque o Soo
CristóvAo, aluando no redu-
to do adversário, tem dlml
iiiiliins as poi-albllldnrics de
proporcionar uma aurprêBO
ao quadro dirigido pelo téc-
nlco Tim.

REAPARECERÃO
Castilho e Pinheiro

Sob o comando de Gradlra,
os liiculures «pionturam na
manhã de ontem- em Álvaro
' ii.iu-.-. |iara o cotejo com o
Madurei». Pinheiro treinou
n,i ci|ui|ie principal, garantiu
do o !*''ii ii-.'i|iiiiitIii i-nto ama-
nhã. Vi-ludo não treinou e o
dico iicnu entieguc a Cuati*
lho.

ÍIAITADOR EM BRANCO
O apronto do Fluminense,

que durou M-s--i-iit.-i minutos,
|ii,.-< uu sem abertura de con-
tngcm.

1-uimni'nm asrilm as cqut-
pes:

TITULARES! Jalro; Cncá e
Pinheiro; Vítor, Clovls e (las-
su; leio. Üidl. Vuldo, Atis o
Lm-uruilio.

UfcJSlil.VASs Castilho; La-
ínlete e Uono: Qaiataes, Edson
e Liiiins (Cedro); Paiaguat,
Miguel, AlcxandiO, Vuldurr.ur
e Osvaldo.

EQUIPB PARA AMANHA
Formura o Fluminense na

peleja de amanha com o Mu-
durclra cum Castilho no ano,
em lugar de Vcludu e Pinho-
ro na tagn, substituindo u
Duque. Nui di-muis actúies.
estaiáo cm ação os nabHuuUt
titulares,

BOM JOGO
Contudo, i- :• i' >¦ i •> r e um

bom logo, 1-.1.1 tardo, Ia no
Miiiui lun de liiiiigti' Os dum
quiulron siio cunliucidim pelo
seu espirito de lula e certa
muniu tudo farão pnra pio
porcionar no público que lòi
ao ív.i.niio l-ruli-iano um
iiuiu ospctuculo.

A pelejo de hoje começa
rá as ui." lioius, devendo
as equipes aluihur, ik-ssu
forma:

ÜAiiCJU: Fernando; 11611o
du liuiu e Liiiit-uii; llillon,
•/.0/..II1U i- Imiiiiii; Ciilii/iuiH
Ubtildo, Zizinho, Oéclo e
Nlvlo,

SaO CRISTÓVÃO: Coral
do; Usmmdo e Ivan; Wul
dir, Benedito c Dedos. t'uu
Unho, Sunlo Cristo, Cabo
Frio, Zc Alves O Cuiiinlios.

FALA KRM"HTOHEV SOBRE A CONFERÊNCIA DE GENEBRA - OS QUE
DESEJAREM FALAR-NOS PARTINDO DE UMA POSIÇÃO DE FORÇA, NADA

CONSEGUIRÃO

TRÊS MUDAS I®
Quadro do Bonsucssso

I10MIIAIM.2S(AFP) - Ofl
I.-.......1..-. UU CUlIlU.UUCItt Ul)
lU li. II... (!"... .,.1.1 tUI C..I.....II-
'•'>' -a Uv llliCiuavu-I.Cw», 1-lilclll
Uuu i ..ii...., i. >........... t/a ii.u-
piMIlUO UUU <-;.ii.iiiu l.u.c/,
uiuuuiu» a u lUUiu.uiU ul- u>
UltlLulll H.lU Hl'll.1 HlUUli enu
i.-*"-'- — Utduiuu o sr. iwuwi-
WhuV, lOViUlalIU "u Iu.l.uu
* ..ii IHI...UI ua «. U...U üuvin.ttt,
I" i"iul- u .. ., -iu.u.u Cui.uiUI
"•'«'¦MU l.l-.l,

*.'*».>.u.i iiiLL-rlucutures n&u
*'"¦ *-•*• -."in- .i.n.i.i, iu- i-ui-iei ue*
j-ocuii iMMiiiui, üu uniu pusi-
\*0 Uu lul^-u — UlUtlWgUIU —
u UtJUUluO quu tKatíjUiciii lUlur*
-li".. IU-:....i;. GUIIUiyuUfe il.iu CU|1-
se-juiiuu n.ii.j i...i.iiii"h pre-
punidos pina esperot um mo-
UlUIliU IIIL.IIUI. i,„.illnu „.-, |„u.ui'ii ns usuvuiein uiiiüuru* e
ifuunuu ii niuiiumu un ujiur.
tuuo, poderemos resolvei ossos
iimbiuintn nu interino dus op-
V0S>.

*LI os discursos pronuncia-

Em Teixeira de Castro or
IcopuldlnciiKCs deram, ontem,
o ajusto final nn equipe parn
a partida contra o Botafogo,
nmonliA, em General Soveria-
no. No coletivo do rubrn-nnlli
os efetivos suplantaram os ro-
servas por 3x1, tentos do Wul*

Preparados os 0S««
n o Jogo Com o Vasco

Os olnrlcnrcs aprontaram,
onti-in, para a contenda con-
tra o Vasco amanha, em Sáo
Januário. No coletivo dos
bnrirls os titulares derrota-
ram os suplentes por 3 xl,
tentus de Jeo (2), e Simões,
enquanto Patesko consignou
o dos reservas.

O atacante Zequinha náo
participou do ensaio de on-
tem, assim, não deverá jo-
gar contra os cruzmaltinos.

As equipes ensaiaram as-
sim formadas:

TITULARES: Walter; Os-
valdo e Renato (Tiilo; Moa-
cir, Tiáot Sevcrlno) e Dodô;
Tlaozinho, Lco, Simões, Rua-
bo (Maxwell e Cosmo.

SUPLENTES: Ari (Fer-
nando); Didico e Sansfio;
Leme, Severnio (Wildesi e
Álvaro; Patesko, Moreno,
Bera, Pombo e Mário.

O exercício teve a duraç&o
de noventa minutos.

ter. Jnlr c Moreira, enquanto
Jorglnho marcou o dos suplcn- |
tes.

As equipei enlataram cm |j
esta foiniaçüo:

Titulares: Jullão; llibl g
Ronçulo; Dii-io, 1'arhccoc .'nu M
ío (NHo IIi; Nlcola (Nlllonl, I
(joroldn. Walter, Jolr (Morei- |
ral e Nilo, 0,

Suplentes: Humberto: Ro' %
nnldu o .Mamo; Edil. Mel on Ú
Tlr.o (Edson); Nobre, Joral- ú

MARMOT4RIA
UNIVERSAL LTDA.

l-.vciul.i m* auuiiim-i im.niiiiii, iiinirimiili- A -un--torvicin iu- i-i-muoriii. i*upnt
«pi.i-teit/i i 'itnsitnc.Vs Km¦narmuri-s o urnnllui um iunm*. .. (>Kfrtinui-trus bsi-ritÃ*nu i- alu nu. II  lur-
IiihIii i'.-.' - |{i,n'iiii.>iu —
reis *i r.7"u ,. in ui-ju

Prontos cs Rubros Para
o J ô<*o Com os Lusos

Na manhã de ontem os
rubros encerraram os pre-
parativos de sua equipe pa-
ra a partida contra a Portu-
guêsa, amanhã, em Campos
Sa-es. No apronto do Ame-
rica os titulares deliciaram
cs reservas por 3x0, tentos
üe ferreira (2) e Washing-
tou, formando os quadros
ass-m:'lnULARES: Osnl (Pom-
pó,a>; tiú sjii e Osmar; Sou-
£ii filho, Ivan e Hélio; Ro-
metro, Washington, Leônl-

das, Alarcon e Ferreira.
SUPLENTES: Pom pó Ia

(Valter); Leston (Rubens)
e Aloísio; D di (Ivan 11),
Oto (Osvald nho) e Mane-
co; Ramos, J. Alves, Ceni-
nho, Davi e Olicio.

Como se verifica, o quadro
do América ensaiou com
uma formação diferente,
sendo provável que a equl*
pe, que tre nou como titular
no exeicic o de o rirem, seja
a escalada para enfrentar os
lusos.

nho, Maurício, Airauri (Na-
vai) o Castro.

DÚVIDAS
Os jogadores Paio, Nlcola

e Jair tlr-inr-rnm meio tempo
o ainda não tím a sua presen-
ça garantida nmniihü. Nãu po
detido contar com êstes joga*
dores, o Ronsucesso alinhara
esta equipe: Jullão; líibi c
üonçulo; Déclo, 1'acliccu e Nilo
II; Nllton. Geraldo, Walter,
Moreira e Nilo.

EU..APIO, o juiz
PARA HOJE

O juiz Eunápio de Queiroz
foi Bo,t:ado pnra dirigir a pc-leja de hoje entre o Dungu
e o São Cn-tü\ãi», ijue inicia-
rão a terceira rodada cio re-
turno.

m FÕSÕ O Gi?

Tijama "Dovers"
CrS 120,00

C(»Mi:crrti:s a ai a i ti v
Rua dn AlfnndPK-J 318 -

." andai R. Vinic de Ahril, 7
— Ir'- A'endcr-is pelo re
'mh-Vío.

mm

dos em Oenebro a fiquei con-
U-nle em verificai que c.<-.-i
l-.i.illl iniiill-iUilUii tm,, allilH
iit-it que o cuL-xi.iii-iii-ui uuve
cuiitiiiuur. i.ou ¦igiiiliva quu
UO* Ui-.L-i, uj vin-i HO ilifMhU
in.iiiLia. porem, u«veiiiuu iu*ei
iti.iu. ua eaiurvoa puru impe-
dir que ua lúiçus Uu ugu-ssuo
dvliugium a Kut-H.i. iv»"i'i"
iiiiiib nua cuiiiiuceriiius, muia
uuá puuuu-iiiua miM.i.H l- por*
iiutir aa forçui du pau, t-xpun-
Uiicnihi-».

Duiiuiiciou Kruchtchev, a
Bi'i;uir. ua lõrcui ii»..i,s à
U1..10 UU tUlIiiiulliai u l' 11...1U,
u Uir de torçur u f-K.i.S udea-
liiiitlir somas cunsiduiuvcia
puiu suu iii-.i-uu puique essus
tUIÇUS tcllii-iii qUO «¦" : a.s iiu-.-i-
in.i .-.uiii.i*. bOjuin c.a. lii.i pum
O lii-in-l-htai du pUVO». nl.i:,,
uvicsceniuu: «boguiionos BOin
nus desviiirmos do piogininu
fixi-Ho por Lfnin».

A URSS deseja comerciar
Com tuÜOS OS paiSl-S, uris.
afirmou o oiadoi, us puicn
cins hostis a Ultss prati-
cam uma dlicrlminaçfln e
recuum-se n comerciar <-o*
nosco. Apesar dislo, nus.su
economia e florescente, nine
essn illscriiinniii.-.li) nos oliri
gn a encontrar novos meios
pnra construir nossa eco-
nomln».

Falando dn coexlstí-ncln,
Kruchtchev disse: <llfi dois
sistemas — o cnpllalisnui e
o socialismo. Nno gosto mui-
to do cnnltnlismo. mas devo
Irvnr em rontn a coPXlRlcn
cia e reconhece lo dp fulo.
Construímos um regime so-

clallsta. mni nAo eitamm so*
zuihus. l-.M-.ii- o Clima mi
HlrliiMi.1 l-.-il.lilu.-, lli-IIHH-lil

ticos tiniu um ••'• in-ssif vumi
Mim. ttírin» isi-iuu uibsi- que
a iniiia chio empuiiliutiu no
caminho auvmlista. Uuuiua,
iiiiu-/. um sentido iiiii-ii-nie
a i-s-úi puliivio, mas suudo
a sua iiin-in..'io>.

U-lllluuililu us visitas h
URSS leltns por dctessite
si-ii.iiiun-s i i-ii-iiiisiiis mui te
«murlcanoi, Kruciitciiev de-
clnruu: «Nenluimn pessoa
que nu ia pedido visto pino a
Ultss viu o recusado, lixis
tem entre us visiuuitcs ove
lhas brnm-ns e ovelhas ue*
gros. como di/ a liih'lo. Mus
uos deixamos que veniiam
us ovelhas desgarrados, nor-
que nnn tememoi set conta,
minados» - concluiu.

Setccenloi e cinqüenta
ciitiviiliutiis assistiram ao
banquete que «'ra nreoldioo
pelo governador do Bom-
bnim. Iloic UulRftnln o Kru-
ciiirl"-" nirllram ue avião
pata Poona.

CAI.imIOSAMKNTE
RECEBIDOS

POONA, 25 (AFP) - O
marechal Nlcola- Bulgflnln
c o rr. Nlltlta Kruchtchev
chegaram hoje de manhã a
está cidr.de com proccdCn-
da do Bimbn m. Poona re-
servou nna d!riRenies sovié*
t'ci-5 uma cnloroso acolh'dn,
Uma vis ta à Academia Mi-
lltnr Ind nnn, que se encon-
tra ne*rn i-id-dc, se;á o pon-
in principal do programa do
dia.

O Fantoche Entrega o Petróleo
da Guatemala à Standard

GUATEMALA, SS (AFP)
— Uma notlc.a oficial Infor*
ma que 20 companh as es*
tfuiii:"lrus preencheram as
cond çíu-.i cxiKldii» pela "no*
va lei" roíaHva ao petróleo
para obterem o direito de
exploração e perfuração 16
bre 01 conccimucs. Entre es-
saa companhias, acham-se a
.standard Oil, a Texaco e o
ShelL

As concessões sollctndss
pelas 211 empresas lnteies*

iam principalmente aoe <i<«-
psitnnieiilus dv Imbal, a**a
Veiupui e El Poien, ou tejo,
o reu Au du iiutte • nuidest*
do pnls.

As principais companhia!
Intcresmidiu, ult>m dus já cl*
tintas, s&o Un un Oil, du Ca-
llíui-iilu, Olili, Ul, Cuiuiia-
da iv.iuk-uin, du CaltlurnlO)

(N. R. - Subsld.áriai
Standard)

I
d»

-•/

PACTO AGRESSIVO
DO ORIEFTE MÉDIO

Oriente Médio, Conseqüente.'
mente, as forças armadas do
Ir&. do Paquistão, da Tur-
qula e do Iraque dependerão
principalmente dos altos co*
mandos britânico e norte*
•americano. Os governos dòs*
soa países serão prãllcamen*
te privados dn possibilidade
de dispor, à sun vontade, das
próprias forças armadas.
Ressalta nor outro lado, das
declarações dos participamos)
da conferência e dos comen*
tàrlos da Imprensa, que ós*
ses países deverão submeter»
•se a obrigações que ultra*
passam o quadro da defesa
dos seus próprios lei-rilóriüs«
o que corresponde o partk-1*
par das guerras de ugn-ssão
projetadas pelas puièncius
coloniais».

SOB CONTROLE ANGLO*
•IANQUK AS FORÇAS AR*
MADAS DOS PAfSRS OA*

qUICLA REGIÃO

PARIS, 25 (AFP) - A re*
cento conferência do Conse-
lho do Pacto Militar de Mae.-
dud constitui hoje objeto de
um artigo de «Estréia Ver*
molhos, reproduzido pela
Afjencln Tnss em emissão ra*
dlotelogrãflca recebida cm
Paris. Declara o jornal so-
viétieo: «As decisões toma*
das nessa conferência revê-
Iam ns Intenções ngrenslvas
dos Imperialistas. Efetiva-
mente, o comitê dos chefes
de estado maior criado na
confcivnc.a serã na reallda*
de um comando unificado do

0 ASSALTO I BARREIRA 00 SOM-III
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parte inep^iisi
msrmeaeMemewm

.ssembBéia
Lífâ J-J

.¦*i.>.n-*wnii ninwiu ^

ieraS da
do Esperte

| Jôgo-Vreino Keiiação
e Giicinas

Amanhã, no campo da
Fundação Uai ei Vaigas, a
Rua Sacadura Cabral, meai- prão íôrças em sensac.onal ^
jot-o Uemo, unas equipes tio %
GnJ, constiluluas ue íunc.o- ^nanos ua rcuaçao e das oil- ^clnas da lAii-*itiii\isA i-u- É
tui-AR. §

Eslu marcado o embate pa* f-ra us u 1101 as tia manha e a I
direção técnica pede o cum- ^
paiet-iinento de luuus os f-atletas, muniuos com seus Í
maierjuis ue jóao. %1

^.MUMS.^, U ?nVtííiX.\tnÂ

•>?:vr --;<t -.«_jt.»j»mm
VANZETTI

7 ANOS NA
f ANTECAMARA DA MORTE!

Eis a hlitórlrt de dois Ino
lentos irabnllinilores conde-
nados ã cadeira elétrica por
um tribunal Ignomiuloso
e ugor.i narraria num grande
livro de HUWAIID l'AST:

Os clubes amadorlstas fl*
liados à Liga J-J Em Defe*
sa do Esporte Menor, farão
realizar, na noite de hoje,
na Avenida 28 de Setembro,
uma Asscmbléia-Geral, para
eleger e empossar a direto*
ria daquela entidade espor*
tlva. A Liga convida todos
os clubes amadorisias para
que compareçam à assem*

bléia e avisa que finda a reu-
nião haverá um coquetel de
confraternização.

Por fim, a Liga J-J comu-
nica que os represen lantcs
dos clubes devem compare-
cer à assembléia acompanha-
dos de suas respectivas
candidatas ao concurso da
rainha.

SÉTIMO ANIVERSÁRIO DOS ENDIAB®AD0S

EM 
sua sede social, á Rua Chave de Ouro, o S. C. En-

diabrados comemorará hoje o sétimo aniversário de
sua fundação, o que será feito atrsvés de festivo

programa, elaborado pela diretoria do clube.
No transcurso da festa, serão inaugurados diversos

melhoramentos na sede e o programa será fechado com
um majestoso baile, animado por orquestra.

w»A»T-nT/*. «,„ — --.

b*J tLUttiUiUli
Os rubro-negros encerra

ram Oiut-ui a uuue o nul-
HuuiL-iuu ue sua equipe yu±<i %a. uuiuuti cuima o t-iiiiiu uu 'Ú
KlU. lnulUuiUill OS SU|,lt'JI '£
tes pui ò \ i, itiiius ut; ue- %
quiuiia u Ki.) u iMiuique, ^fiiL,uuniu Uiua maicuu us ffUus uiuiuies. 'Ú

U guieuu Cai t-ia não en 0saiuu e, assim, uuu uevcia 0eillieiliai u quuuiu illieiiueii Ú
se. iainutüii ^.aguiu esiU em Ú
observação u a sua picben 1
ça uiiiuu e uuviuuau ua uit-n «
siva üu bieaiupi-ao, inuo 'Ú
atuanuo Zugajo, lisqueiul- 4
nua seia o uuu ia esquerda. 'Ú

Os quauius, que t-iisuia ^ram oiuem, iun.ui êsies: f-
TliUL,AKlL!-j — An iCna ^.

morro); iomires e Pavau; 0
Jauu, uequuiiia luaitei» eá
Jortlan; Juel, i-'auliiiiiu, In J
dio, uida e Zagalo tbsquer- á
dinha). |

tíuijLENTES — Aníbal | *'e*.uS»
(Ari); Jobel e Jorge (Ceei | ie'v'1
lio); Niltun, Luiz Roberto

Osni; Nilton II, Uuca

i TRAGÉDIA II ;
S1UI l flIZETTE

I'..1C «IW-fUlIlJI IBLIimLLWW.

Um Artigo Fino Por
Hreço tspecial

CAL,S,rt L't ill-UlU^E
CK$ -100,00

C()Nl'L\ s^..kj A.<1AURV
Rua da Allaudega, 31& —

f auuai K. Vinte ue Abril, ?
— luja. Atendemos peio re-
•trlio-ll

Em determinada etapa, os
desenhistas acreditaram es*
tar perto do ob|etivo. Depois
de provar uma e outra ve»
dezenas de variantes de tu*
selagem, asas, caudas e
aperfeiçoamentos das d.ver*
sas partes do avião e de
agrupar num todo único a
experiência acumulada, decl-
diram reunir num avifio
os melhores elementos dos
exemplares precedentes, ü
avlüo projetado quase não
se diferenciava exlernamen-
te do seus antecessores: as
mesmas asas retas, porém
mais delgadas, e a mesma
fuselagem, embora s^ndo
mais aerodinâmica. Numa
palavra, não se tratava de
uma solução principal do
problema e os desenliitas
nao tuuiain íiusues. isao con-
liavam em que o novu aviau
pudesse vuai cum a vciuei-
dade do som, mas penca,am
que seinuiiiuiite apaiciliu pu-
desse chegar bem próximo
a isso. Durante varius me-
ses, toda a labrica cunceii-
trou sua vida nesie av.ao.
Toda a energia criadora de
um grande numero de pus-
suas loi entregue niiugial-
nieiue a C;te apaiellio. '

ASAS bivl i-UKi.lA
DE UXaiiCriA

Nas uiicnias lüivia o tra-
b.i..iu. tMivTüianio, u medi-
ua qae so apiu.Miiiava uu
om, nu cu.ai.uu de Duvul-iikiii
t-icsuia e su arraigava um
SBiiuiiitíutU ue liual-iSia^au
peiu av.uu (fue estava nas-
CLIIUU. l^a.ULiu.ill CUulUlCCil'
dia que ei a iicctísaui.u en-
cuiiuar um cuiiunliu nuvu
em pnuipio que permiusse
diminuir b, uscamente, du
uma vez, e nau em que^ues
de puut-a muniu, a resisien-

0 primeiro avião em forma de flecha modifica
de maneira fundamental a resistência nos vôos

a velocidades sônicas
Por D. jnÃDROVITSKI

(Copyright I. P., cap. "ara IMPRENSA POPULAR)

EXIGEM O ABONO
Lutam contra a ca.-esiia os operários austríacos

e
Henrique,
Babá.

Dequinha 11

Aprontou o
%eira

madurelrenses encerra

ViiinA, zò iAi'i-) — 4.i-as-
saremos a a<,ao cum todus
us n.t-.us ue que uibpunius^,
i^oia u a tiBCia.Uv,uo que aca-
bani de lançar uu.s uus mais
íniMü.uuiíes s.iuicaius da
AUsCiua, u uos u eiToviarios c
o uus 1-u.iciuiiaiios dus our-

a tim de apo.ar suas
luicaçotís reiacivas a

indoiiizaiao de carestia da
vida.

A concessão dessa indenl-
zagau de íim de ano é atuai-
mente objeto de negociações
entre representantes do go-
vôrno e delegados sindicais.
Essas negociações foram

pruvisuiiainente interrompi-
das, sem dai satisiação aus
sinuicaios, e devem prosse-
guir na próxima semana,
furem, desue ja, as cuinis-
soes diretoras dus orgams-
mus sindicais inieresaauus
anunciaram que, em casu
de nova rejeição, «passariam
eles à ação no sábado 3 de
dezembro».

Na manhã de quinta-feira,
operários da estação do les-
te de Viena interromperam
seu trabalho para protestar
contra o aumento do custo
de vida.

Entre os clubes que mais se têm destacado, tWtltna-
mente, no cenário esportivo amadorista, está presente a
A. A. Abolição. Com apenas três meses de existência, ja
possui bem montada sede social e seus feitos na, parte
esportiva são oa mais eapressitios. Os associados da A. A.
Abolição, na sede, têm em mãos tôdas as modalidades ae
jogos de salão e, semanalmente, participam de reuniões
dançantes. A direção das equipes de basquete e volibol,
esportes aos quais o clube se dedica, estão sob a orienta-
rão técnica de Raroldo Rewfilar e a atual diretoria do
clube, principal responsável pelo continuo crescimento da
aoremiação do subúrbio da Abolição, é formada peios
seguintes desportistas-. Presidente: Waldir Barzom; wce-
vresidente: Renato Costa; secretário-geral: Sérgio Cam:
nos- 1' secretário: Luiz Gonzaga; f seoretáno: José Kev-
foviair i' tesoureiro: 'loharab Ddooriam; diretor social.
José Avelar; diretor de esporte: Haroldo Rewfilar; De-

parlamento Feminino: Nilda Azevedo. Aparece no clichê

a atual rainha da A. A. Abolição, acompanhada das prln-
cezas. i%

Os
ram, ontem, os preparativos pde sua equipe para a oatlida |contra o Fluminense ama- ^
nhã, em Conselheiro Galvão. %
Na prática dos tricolores ^suburbanos, os titulares der- ^rotaram os reservas por á
2x1, tentos de Salvador e ps
Tlão, enquanto Deraldo con- %
signou para os suplentes.

Os quadros, que ensaia-
ram ontem, foram êstes:

TITULARES - Danton;
Deuslene e Darci; Nilo, Alai-
ne e Barroso; Zezinho, 91,
Salvador, Tiâo e Osvaldo.

SUPLENTES - Djalma;
Geraldo e Renato; Apel, Te-
nório e Osnl; Caboclo, No-
ca, Clodomiro, Indlllo e De-
raldo.

Para o logo contra o Flu
mlnense o time do Madurei-

su* ¦""" ¦—¦¦¦' ••^m^mem^^mÊe^Êemeae^mmm^eMe^mmemt^semeeemstemessmssmsm^^^t^emtt/meieie^eme^

ADVOGADO

HEITOR R0O1A FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREI IU DE FAMÍLIA E INVEN'1AKK)£

R. do Ouvidor, 1G9 - S. 913 - Tel.: 43*6473

I PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seedo de 'PEQUENOS ANONLlOS1- a
Ort io.OO nnr t>a* 8fl'o tumhem um nerretor de
t-Ati tornai. I)l"iut it-3070 e toltntê ittlnrmacfiis
tóhre -.orno anunciar oom extto e econômica'
mente.

ra será o que treinou como 0
titular. y'

ÓCULOS

1
j

Min
»»ti illnhelro valora

dfttiro, sf inundar aviar
sim receita nu O TU A

,?a

nSRKKNO em Vila 8. Luli,
i.uMim. rultanilu muiiii menus úe
10 mil uruzeiius, em un-sliicnei
ilB UUU riuzi-iius. menauis lJus
sd st- um 'o mu • luzi-iniB a vis
iu, uiem .l.is ui.-stiK.-m-s inma
ii*m «tuas t-iisus nu lerrenu, pu-
lendu renncr l 2IH> cruzeuus
iiL-nüui*) 1'i-iilai mm 1-iiNSKlA.

dus 11 (ui U, nu puiturla da'.luviiis iinnrim. nu Caiu.

üh liliKCE-St - Klpldlu *.
Leite, eietiiL-istu e toleluniu, cumMUS %.% L.L' .

Siiinu» ttllunlinte espeelullza- ê-K 28 «nus do p.atlca. Kecudü por
gj dos com loi-nli-os c oflrlnn xp fuvur para -J3-B5Ü3 — à liua
B ftn sun* iirilen». Ilua Vlaeun gg Wt-neesluu Belo. l«7 — Henhu.
K de de IMruja, Ul, Ipiinemu gK ———————————
% (Junto à fraca Uea. Osório) ?,% REPAUOS e conservação emri. _ atu-a iiiisl «KOXIUA UUS. 0g maquinas de escrever, calcular

ggí e somar. Atende-se chamados....a jg^ ^.2070. j30rU úe Arruda,.

AUXILIAR DE CÜNTABIL1-
DADE — Uferece-se para traba-
Ihar das 7 as 13 Horas, llneza
telefonar paru 2ü-S."ilS chamai
Araújo ou deUar recado.

MüTOItlSTA-MKCANlCO com
8 unos de pratica, lusa Cosia
Real. Rua Silva Muur&u, 78 —
CaxamDi-Méier. Fuvur toleto-
nar para 49-BtH».

Sô PARA HUMi IS — Caml-
sas, ulusòes, calças, isliorls» sob
medida, fazemos com pcríetc&o a
preços populares. Desconto de
5% a quem apresen ar este
anúncio. Largu du tíar Vinte, bü
5=1 iuaneioB. .

cia nas velncirlnfles seme*
II i ntes a tio som.

Este pensamento o acom*
patinava tnvariàvelmsnle em
seu mt-sa de trabalho, no
automóvel quando regressa*
va do trabalho e cm seu lar,
alias horas da noite.

... Enquanto i.smj, o gru-
po ilirií-iilcj poi V. V. Suu-
mlnsltl, no Instituto Central
tle Aviarão tio Estado ja se
empenhava em pesquisas pa-
ra criar um tipo novo ae
asas: asas cm turma üe tle-
xa. Secundo os prugnosutus
dos homens de ciência, es-
tas asas deviam eliminai ue
uma \ei para sempre as dl*
íicuidadt-s nus vôos a gran-
des veiuciclaues, que ate en*
táo pareciam insuperáveis.
Aias us cieiitista:, tropeça-
ram ai cum serias cunua-
rit-uades.

O AVIÃO 1'EKDIA A
DlKtiÇAO E A
ESTAlilLlJJAUE

De um lado, a torma de
ílexa ajudava a atenuai a
crise onüuialória; de ouiio,
nus casos de grandes angu*
los de ataque, durante a de-
colagem, a aterrisagein e so-
bretudo, as manobras, nas
asas em ílexa se registra-
vam fenômenos, bruscamen-
te manifestadus, de afasta-
monto da torrente de parti-
cuias de ar que -ornam ao
redor de suas asas. O avião
perdia a direção e a establ-
lidarie. Cala sobre uma asa
e entrava em parafuso Se
Isso ocorria a pequena altu-
ra, o piloto não tinha sequer
tomiin de lançar-se em pára-
•quedas.

Os homens de ciência do
Instituto Central de Avião
do Estado encontraram o ca-
mlnho para evitnr semelhan-
tes f-nntrntPmpos.

Struminski pndia resnon*
der com sua cahpça de que
no ar nfin sp registraria na*
da Inesperado. Entretanto,
como convencer aos dose-
nHstas dn iustpza dr sua hi-
pôtese, como ^onspRuir que
se construissfi um avião em
forma de flecha se pràti-
mpnte quase tôdas as pro-
vas com semelhante apare-
lho feitas no Ocidente ter*
minavam numa catástrofe?

FAZER TUDO DE NOVO

O primeiro oue se decidiu,
flrmp P fnrnnd'cinnalpipnte,
a trans formar Pm rea'Marle
nn 'AhHca o nnvn rnnlunto
dn nv'iin fni l.nvnohlcin Em
rniriTip^Hln Hp *ipvç íilii^nn*
fos potitrtnu nos tnhns noro-
r1ín-1"*''r.nc! In-^rnTos mn-lp-
los dp s°us ftltnt-ns avi^»s.
pnnrfpirnr-niio Silfl fn^mn,
encnntranHn a forma apro-
dinâmica mais conveniente.
E. Ptnhnrn nas oficinas che-
passpm an término a cnns-
trupfio dp um avião com asas
rpfas. encontrou forcas pm
si mpsmn nara reunir seus
colaboradores e dizer-lhes
clararnppte:

— Não seguimos o caml-
nho cprto. ff necpssãrio vol-
tar a fa7Pr tudo nnvampnte.

Ê necessário uma grande
cnraepm nara destruir de
um pnlnp os rpsultados do
trahaibo e recompçã-lo In
teiramente. Nlneuém havia
construído fltp então, em nos-
so pais, aviões com asas em

forma de flecha. Ninguém,
cum exceção de StruminsKi,
puttia garantir que semeilian*
te aparelho corresponderia
no ar, pois, às vôzcs, mes-
mo os prognósticos mais in-
discutíveis, tornavam-se sem
fundamento quunuo se che-
gavu a prática, forôni, a au*
dat-ia e a ousadia seuipie
caracterizaram os verdduei-
rus enadures, e Lavocnuin
tuiigou sem vacilacues luuus
as lòicus do pessual de aua
sala técnica de üesentio na
criação do novo uvião.

SURGE O PRU1EIRO
AVIAU EM 1'UK.UA UE

FLECHA

Ante seus ollius estavam
esieuuidus as ioinas de pa-
pei vvnuuiiuii, nas quui*, ua-
viam siuu iiacauus us per-
tis, ale cniuu nunca visiu»,
ae um aviuu. O estreito cor*
po em turma üe cune, su-
uressuia uiuscuiiiunle na pai-
te uiaiueua. A direção üa
cauua, üe toiitia originai,-
eslava mclinaüa para uus.
j/uiuin, o principal eram aa
asas: curtas e voitauas paia
tias como flechas. U avião as-
semeltiava-se a um aespuriis-

to disposto a saltar de uma
turre. .

insiro surgiu o primeiro
aviuu üuvil-ucu cum uous cia
liccnu, que ul-u Uliclu it av.a-
çüu ue nussob u„i3. uus awut-i
em íuiniu u-.* Ucclia. l-ui uma
duniuucau uiui.u, revulucio»
nana, dus t-auune* eaiaüe*
lecidus. Porém, o ücsi-uoii*
muniu nuo caiu üo ceu, nuo
loi resunudo unicamente ua
genial perspicácia uus uuto*
res ou üe um peiisuiiiemo
feliz surgido üe uma tiura
pura uuna, casuain.eiue. A
ücscubt-itu tiiiuu sido picpa*
rada e déteruunaua pui ío*
do o dcseuvuiviinciiio piece*
dente da avauva.ia ciência
soviética da aviação.

AUÜKA, ÜÜ faUiORES
VENCERIAM A
RESISTÊNCIA

Sim, a forma üe flecha
mouiiicou üe maneira lun*
üainenial a resistência uu9
vous a veiucitu^e suilica. E
se ames eiu üeteriiunuua,
suüieiuuu, pelas cilias cV»,
tlu» e «14», agura aumenta*
vu somente em üuus uu lies
vezes üuiunle a crise unuu*
luiuna. Ju era uma resis*
tencia aceitável, capuz de ser
vencida cum a puiencia uu3
muluit-3. Cuntuüu ,a sulução
da tateia principal, colucou
ante us desenhistas toda uma
série de novas e cumpJexas
(areias. Tornava-se neeessá*
ria outra mecânica das asas,
outro sistema de direção, ou*
trás fuselagens, ouira dire*
ção da cauua.

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LU/IA

NILÚFUUS — ES1AUO UU RIO
Conseilus em geral - Avium-se reieltai

E. C. AZEREDO
Loja e oflvuui: Irmessu Suo «luteus, 11S

Armazém Vitória
e Torrcfação de Café

RIO COMPRIDO

Comestlvls finus - Hrecu» Dopulare»
USMl.MIO ISAItllOSA

Avenida DUrandelu, U0 — Mlopull»

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção — lljolos, leinag. Manllhat,

Areia, Cimento. Cai, Ujuça» Sanitárias, etc.
JOÃQ JN. COKOE1UO

Bua Cel. Monteiro de llurro», 2» — Estucau ü» Austln — B. do Kl»

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 07Ü - Tel.;

NOVA IGUAÇU - PREÇOS UO KIO
474

iJrs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ê 26 9226)

Calça Gana" Floriano
CrS 183,00

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1' and; r. R. Vinte de Abril. 7
— loja. Atendemos pelo re-
•unbôlsa.

Vendemos para pronta entrega calbrns. telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, ai ela. etc

Faça seu pedido pelo teí. 26-9226 e será pronta'
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

1-ECNICO Kl.flHICIS-IA AO*
I'iíi ruu, liiiAiu Ai"' i'dK
HEMI*Hll.l -SfHiMllJS llt I.US

ANÜElj!^. CAL11-OKN1A.

ASSISTÊNCIA . '^mCA DPI ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, SZi

OtAJÁ -> BIO DE JAMEJUO
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POR CULPA DA UGHT

Ano VIU £ Klo do Janeiro, sàundu, 20 ile novembro rio 1035 ft N' 1.(1(11»
—ip»— ——• ————¦—•aaaaaaaaaaaaaaaaaa

Aspecto do Conjunto Residencial da Prefeitura, construído cm Ponto do Tábuas, na Gávea.
A falta do limpeza dificulta a passagem dos moradores. As massas da construção ainda

continuam acumuladas nas portas dos apartumentos, conformo vemos na foto .

EM PONTE DE TÁBUAS, NA GÁVEA :
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DemoUda a única escola existente — A Prefeitura não manda fazer
limpeza*—Necessidade de posto médico e telefones públicos

Santa Teresa
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Grave Ira* le Bondes em
O TRUSTE HAVIA SIDO AVISADO VARIAS VEZES DA EXISTÊNCIA DOS
TRILHOS SOLTOS-FERIDO 0 FISCAL - PERIGOS IMINENTES |

POR 
culpa (ta Light, verificou-se, ontem, em Santa Teresa, um grave desas-ire de bonde, do qual resultou bastante ferido o fiscal João de OliveiraCru:, chapa 6. O bonde. «Lagoinltu», tabela Vi, de viagem das 12,16 hora», vinhado Largo da Carioca, quando ao transpor uma curva da llua Almirante Alexan-

\ descarrilou, projetando-se em um grotüo.drlno, frente ao número
A r.iu- ,i do desnutre fórum

os trilhos r- i.ii.ni, nn trecho,
Soltou, O qUO i'-|m- ,-nt;iv:i,
de hn rauifo, sério perigo.

CULPA DA LIUUT
Por diversas vozes os Ira*

bnlhndores cm Cnrrls Urhtt-
nos chamaram a atenção da
Light para a oxlitêncln de
tr llios soltos em numerosos
trechos desfn Ctip tal, entre
eles a curvu cm quo ocoricu

o desMtre. í íSSStt, conduto-
res e momo o Inspetor, des-
tncntb i,o local, fizeram um
sem número do advertências,
durni/e ns reuniões da CIPA
(Ccmlsslto do Inspeção e Pre-
vldenc a e Assistência, órgAo
f.iiiuin à Divisão do Hlgle-
ne e Segurança do Traba-'
lho), mns em vlo. Isto há
4 meses sem qua a Light

Voltarão às Suas Terras os
Lavradores de Tacumirim

É falsa a escritura da grlleira Cia. Siderúrgica
Bclgo-Mineira — Fala o presidente do Sindicato

dos Trabalhadores Rurais de Governador
Valadares

O péssimo estado em que
foi entregue o Conjunto Re-
sidcncial da Prefeitura, cons-
truido cm Ponte de Tábuas,
na Gávea, é motivo de pro-
testo dos funcionários da
PDF. Dos duzentos e cin-
qüenta e dois apartamentos
entregues pela Prefeitura
aos seus funcionários, talvez
uma dezena esteja concluído,
assim mesmo pelos próprios
moradores.

SEM ESCOLAS
A Prefeitura nomeou uma

senhora, de nome Lucinda
Castilhos, para administrar
aquele conjunto residencial,
que logo mandou demolir a
única escola existente sob a
alegação que iria construir
uma maior e mais conforta-
vel, deixando, assim, cerca de';*jnil crianças sem estudo. Os
moradores, falando à nossa
reportagem, declararam que

, as professoras da escola de-
molida pela administradora,
sentiam as deficiências mas
se interessavam pelos alunos,
o que muito influía para seu
desenvolvimento. Os mora-
dores estão, com toda razão,
Indignados com a atitude de
dona Lucinda Castilhos e
querem que a PDF recons-
trua aquela escola, pois não
é justo que seus filhos con-
tinuem sem estudar porque
nem mesmo escola particular
existe na Ponte de Tábuas.
, FALTA DE LIMPEZA

Além disto, a falta de um
feôsto médico é uma das mais
sentidas reivindicações da-
quêles moradores. O único
hospital que, às vezes, aten-
de aos chamados daqueles
funcionários da Prefeitura é
o Souza Aguiar, havendo por-

tanto necessidade urgente
de um posto médico, como
também torna-se necessária
a instalação de telefones pú-
blicos para os casos de ur-
gôncia. De noite, por exem-
pio, quando é necessário um
telefonema, os moradores
tôm que andar muito para
conseguirem.

Quanto b limpeza, basta di-
zer que até as massas da
construção ainda estáo
acumuladas, impossibilitando
o trânsito. A Prefeitura não
manda íazer limpeza neste
conjunto, o que nos ohrl-
ga jogar o lixo no primeiro
terreno baldio que encon-
tramos.

ESTEVE 
cm nossa rodti-

ção o sr. Hcncd no Al-
ves Machado, presidente do
S ndlcftto d-s Trabalhadores
Rurais tfo Governador Va-
ladErcs, no Estado de Minas
Gerais. Contou-nos nquele
líder sindical que os possei-
ros de Tamhu e Caixa Lnr
ga estão vitoriosos na lu/a

contra o despejo de que fo-
ram vlt.mns. Dentro de pou-
cos dias voltarão aos seus
lugares de onde foram des-
pejados pela C a. Sldei urgi-
ca Bclgo-Minclra. Represen-
tou o Sindicato junto à jus-
tlça de Tacumirim que lhes
deu ganho de causa, o ndvo-
gado José Rodrigues Soares.

ESCRITURA FALSA
O sindicato provou que os

posseiros são os legítimos
propr etários das terras. De-
monsfrou ainda, que a escri-
tura da Cia. Siderúrgica

LUTAM OS POSSEIROS DO PIAI
PELA DESAPROPRIAÇÃO DAS TERRAS

a

A história do grilo cm Sepetiba, ferras banhadas de sangue por causa
dos grileiros — Lavradores despejados

A Fazenda do Piai, em Se-
petiba, no Distrito Federal,
há 40 anos vem sendo cul-
tivada por centenas de lavra-

àquelas terras são palco de
crimes e bárbaros assassi-
natos.

Os trabalhadores de Sepe-

Não Houve
Acordo Entre
Hoteleiros e
Seus Patrões

Na mesa-redonda realizada
«mtem no Departamento Na-
cional do Trabalho entre o
Sindicato dos Hoteleiros e os
representantes patronais, para
tiatar do aumento de salário
pleiteado pelos trabalhadores,
não se chegou a um acordo.
Os patrões, protelando mais
uma vez a solução do proble-
ma, pediram mais um prazo
para «uma resposta» concre-
ta.

Nova mesa-redonda foi mar-
cada para o dia 9 de dezem-
bro, a realizar-se também no
DNT.
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Esse camponês trabalha há vários anos na Faveãa Piai, em
Sepetiba, mas em toda sua vida não teve um dia sequer de
sossego. Permanentemente pairou sobre suas terras a amea-

ça do grileiro
dores na qualidade de possei-
ros pacíficos. Mas os lavra-
dores vêm sendo vitimas de
toda sorte de esbulhos por
parte de ricas organizações
imobiliárias, razão por que

Fazeiitfei
N8S L®

res Põem Fogo
AlheiasMouras

Agricultores de Jaguari protestam contra a per-
versidade — Apelo ao prefeito e ao Conselho

Florestal
CAZENDEIROS estão pon-¦ do fogo no campo pas-toril de propriedade da
União, em Jaguari, no Es-
tado do Rio, prejudicando as
propriedades de diversos pe-
quenos lavradores, com o
Intuito evidente de expulsa-
•los de suas terras.• A queima e a tentativa de
esbulho está ocorrendo no 2'
e-3" distritos daquele muni-
clpio fluminense. Entre os
lavradores prejudicados fi-
guram os senhores João Sa-
bino, José Paulino, Antônio
Cabral, Waidemlro Fernan-
des, Honórlo de Oliveira e
diversos outros.
QUEIMAM AS LAVOURAS

Contou-nos o lavrador Ho-
nório de Oliveira, que este-
ve em nossa redação, que nas
terras públicas daqueles dis-
tritos residem dezenas de la-
vradores que aram a terra
para ganhar o pão.

Dirigiram já um memorial
ao prefeito daquela cidade,
denunciando os prejuízos

causados pelos fazendeiros.
O memorial será entregue
ainda esta semana por uma
grande comissão de lavrado-
res que comparecerão à Pre-
feitura acompanhados por
esposas e filhos, pois, quei-
madas as lavouras, estão
todos ameaçados de ficar
até sem ter o que comer.
RECLAMAM MEDIDAS DO
CONSELHO FLORESTAL

Entre os fazendeiros um
já tentou até mesmo derru-
bar a cerca dos terrenos on-
de ficam as lavouras do tra-
balhador Antônio Farias.
Tratacse de Arminido Tel-
xeira, contra quem os lavra-
dores pedem medidas.

Protestando contra violen-
elas, os lavradores apelam
para o Conselho Florestal,
no sentido de tomar provi-
dências para que sejam pre-
servadt.s as suas lavouras,
pois cabe ao Conselho lm-
pedir que se toque fogo nas
terras de propriedades do go-
vôrno.

tiba encontram-se agora es-
treitamente unidos para con-
quistar a desapropriação da-
queles terrenos, translor-

DESPEJADOS
Grantie parte dos possei-

ros e lavradores estão des-
pejados pela Justiça em
ações possessórias que car-
rcram à revelia deles e que
foram movidas por poria-
dores de falsos títulos de
propriedade. Confiantes no
direito que tém à posse do
terreno onde vivem, traba-
lham e produzem para si,
suas famílias e para o abas-
teclmento da terra carioca,
suavam os lavradores no ei-
to enquanto os grileiros tra-
mavam na cidade o assalto
à terra.

Agora estão ameaçados de
viver na mais ncra miséria.

Há mais de 40 anos, os
habitantes daquela região
vôm lutando contra os gri-
leiros que procuram oprimi-
-los e submetê-los cnnstan-
temente a vexames. Os prin-
clpais grileiros ali são Eving
Renet e os irmãos Lopes. O
grileiro Eving Renet foi
quem vendeu ao bicheiro Lo-
pes aquela área de terra da
Fazenda do Piai. O mesmo
grileiro se diz dono da Pro-
vinda Carmelitana Flumi-
nense, em Pedra de Guará-
tiba, onde existe ainda o Con-
vento do Carmo. O adminis-
trador da Fazenda declarou-
•se dono das terras, assim
como bem entendeu, e a
vendeu ao grileiro. Mas acon-
tece que nem a Província
Carmelitana era dona das
terras pretendidas pelo sr.
Lopes. Há mais de 70 anos,
por carta regia, a Província
ficou encarregada de admi-
nistrar aquelas terras, mas
era somente administradora
e não proprietária. À base
dessa falcatrua é que os vá-
rios grileiros aparecem com
«títulos de propriedade*-,
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O trabalho continuo e profícuo dos trabalhadores da "Fo-
eenda do Piai" transformou aquelas terras do chamado "oin-
turão verde" em importante centro abastecedor de gêneros
alimentícios da Capital Federal. Os lavradores, no entanto,
são perseguidos pelas empresas imobiliárias que visam os

rendosos loteamentos para enriquecimento fácil e ilícito
mados pelo trabalho diário
dos pequenos posseiros em
centro importante de abas-
tecimento de gêneros ali-
menlícios da Capital da Re-
pública.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às li horas de hoje)
Tempo — bom com ne-

bulosidade forte por vezes
Temperatura — em ele-

vação
Ventos — Sul a Este,

frescos
Máxima — 24.6
Minima — 16.4
Tendência para domln-

do — tempo bom

preparados
grileiros.

por advogados

NA CAMAEA
Os lavradores, após anos

de lutas isoladas, resolveram
unir-se e reivindicar junto ao
vereador Geraldo Moreira a
desapropriação daquelas ter-
ras, de modo a que possamtrabalhar em paz, sem amea-
ças de morte. Superlotaram
as galerias da Câmara Mu-
nlcipal e conseguiram quevários lideres de bancada as-
sinassem o projeto desapro-
priando os terrenos na Fa-
zenda do Piai.

À salda, após essa pri-meira vitória, declararam
os lavradores que a luta não
terminou e que novas mani-
festações serão feitas até à
vitória final.

Belgo-Mlnelra é falsa, umavez que o Estado nüo vende
terrenos a não ser cm hasta
pública,

A Cia. S'derúrgica BcIro-
Mineira, com auxilio de po-lie ais despejou, há poucotempo, vln.-e e cinco faml-

Mos de Tambu, invadindo os
lares dos lavradores, quei-mando as casas, lavouras e
ca rezais. Há dois anos atrás
a companhia grlleira come-
teu as mesmas arb.trarie-
dades,

O juiz de Tacumirim, porestes d ns, intimará a Cia.
Belgo.Miiieira. E os lavra-
dores poderão voltar a seus
lugares. O Tribunal de Jus-
t.ça tomará conhecimento
da nulidade da escritura e
autorizara todos os lavrado-
res desf ejados a começarem
a medição dos seus terrenos

tenha tomado qualquer pro-
vldênc a contra possíveis de-
instrcs,

E o resultado foi o que
ocorreu ontem.

OUTROS PERIGOS
A propósito, o ir. Jorc*

Cavadas, secretário do Sln-
dlcato dos Trabalhadores era
Carrls Urbanos, acompanhou,
ontem, a reportagem a dl-
versos trechos, cm que há
trilhos soltos ou já multo
baixos quase escontfdoi tob
o asfalto da rua. Em frente
A Igreja, no Largo do Está-
cio, por exemplo, um tre*
cho de trilhos soltos repre-
sentava grave perigo de des-
corrllamento. Disse-nos o dl-
rlgente sindical que multai
rcclamnções á L'ght foram
enviadas, solicitando provi-
dênelos ImcdlMas, mas fica-
ram sem resposto.

Isto, como se ve, é msli
uma demonstração do des-
respeito do truste Ianque ái
leis bras loiras, pois, pelo
contrato que tem com n Mu-
nicipalidade, 6 obrigado a
manter as linhas c os bon-
des cm perfeito estado do
conservaçSo.
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Ssto trecho, apontado pelo secretário do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Carris Urbanos, representa sério perigo à
vida do carioca. Os trilhos estão quase sob o asfalto da rua.

Muitas reclamações foram dirigidas à Light, cm vão

Sobe o Preço do Feijão
Todas emanas

Altas sucessivas no comércio atacadista — A mais de 1.200 cruzeiros a
saca do feijão uberabii.ua — A omi ssão da COFAP estimula os tubarões

FEIJÃO: PRATO PROIBIDO
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g\S PREÇOS do feijão con-" tinuam subindo impe-
tuosamente. A essa altura as
donas de casa já estão pa-
gando de 25 a 27 cruzeiros,
por um quilo de feijão ube-
rahinha, no comércio vare-
jista. Os demais tipos de
feijão, desde o branco ao
manteiga, registram eleva-
ções semelhantes. E a tal
ponto chegou a alta que o foi-
jão tornou-se um prato proi-
bido, cada vez mais raro na
mesa da grande maioria da
população.

Os preços exorbitantes do
feijão no comércio varejis-
ta são o resultado da espe-
culação desenlreada que ora
se registra no comércio ata-
cadista. De dois meses para
cá os preços do feijão estão
subindo semanalmente. Esta
corrida é registrada pelo Sln-
dlcato dos Comissários e Con-
signatários de Gêneros Ali-
mentidos do Rio de Janei
ro. Ainda agora o bolei nn
semanal do sindicato teg.s
tra novos aumentos e nas
seguintes bases:

ttewaW')

Fcljilo
Branco, novo 60 ks.
Manteiga, " "
Preto, velho " "
Preto, novo, " "
Uberabinha, " "

Cot. em 10/11
Cr!j> P5U.00
Cr$ 1.000,00
Cr$ 950,00
Cr$ 1.100,00
CrS 1.150,00

Cot. cm Í3/1I
CrS 1.000,00
CrS 1.100,011
CrS 1.000.00
Cr$ 1.150.00
Cr$ 1.250,00

A COFAP E A ALTA
O sr. Américo Pacheco de Carvalho, compadre de Café

Filho e presidente da COFAP, mantém-se inteiramente alheio
à questão. Com sua omissão favorece êle a especulação
desenfreada na intermediação e, conseqüentemente, a altados preços no varejo.

Quem poae pagar 25 cruzeiros por um quilo de fei-
jão? Ou 27 cruzeiros como já está ocorrendo nos arma-
zóns da Zona Sul? Preços tão exorbitantes, afastam omais tradicional dos pratos brasileiros das mesas cario-
cas. E isto no uno em que a nossa safra de feijão foi das
maiores do mundo.

ACONTECEU HA CIDADE
foram moramos vflos

súbre a cldaile pura tôdas as
aeronaves civis. As aeronaves
comerciais, que chegarem ao
IUo, não devem sair das respec-
tlvas aerovlas.

O CAO E O PATAGAIO —
Foi proposta r.a 2» vara Cível
pelo sr. Alcides Barros Vaseon-

Moradores protestam contra a mudança de itinerário da linha MéÊer-
-Praça da Bandeira — Não se justifica a alemão da empresa -—Esíu-
dantes do Instituto de Educação e d o Colégio Militar foram os mais

prejudicados com essa medida
Moradores do Meier, Praça

da Bandeira, Saenz Pena, Vila
Isabel, Engenho Novo e Gra-
jau. falando ontem à nossa
reportagem, reclamaram con-
tra a mudança de itinerário
do ônibus da linha «87», Mei-
er-Praca da Bandeira. Fala-
ram- que há muito desejavam
uma condução para tal itinc-
rário. De setembro para outu-
bro apareceu uma empresa
fazendo aquela linha, embora
os passageiros encontrassem
grande dificuldade já que os
veículos trafegavam constan-
temente super-lotados.

PROTESTOS DOS
MORADORES

No horário que saímos paratrabalhar procuramos um ôni-
bus, lotação ou bonde e não
conseguimos, uma vez assim a
linha «87» nos tem feito mui-
ta falta. Ouvi falar que reti-
raram os carros sob alegação
de que não estavam dando lu-
cro. o que não acredito por-
que eles viajavam tôdas as
horas super-lotados e difícil-
mente conseguíamos um lugar
paia sentar. Declarou d. Ama-
ra Rosa Figueiredo, apoiada
por Fernando César.

Outros moradores como Sal-
vino Santos, Adalberto Silva,
Deolinda Martins, izilda Mou-
ra, Roqua Lucciola. Lacerda
Mesquita, Mme. Pinto, José
Ribeiro, Antônio Ferreira.
Mme. Nunes, Déa Çattasse,
Ciirmem Bandeira, Maria de
Lourdes. Jacy Amorim, Geny
Guarilha, Maria d« Lourdes,
Mine. Baptista, Ruth Macedo,
Ermonegilda Santos. Wallace
da Silva Freitas, Neuza Cuval-
canti, Icléa Cavalcanti, Mme.
Vieira, Jorgete Duarte. Mme.
Farias, Carmem Soares, Ira-
cema Soares^ enfim um nume-
ro considerável de moradores

daqueles populosos bairros
manifestou seu protesto con-
tra a mudança de itinerário
daquela linha de grande ne-
cessidade para todos.

NAO SE JUSTIFICA A
ALEGAÇÃO DA EMPRESA

D. Maria de Lourdes, re-
sidente em Vila Isabel, Rua
Teodbro da Silva, nos da-
clarou:"Devia haver uma linha
do Meier para o centro ,dacidade fazendo o itinerário
que fazia a 1 nha "87", reti-
rada há cerca de uma se-
mana".

Mme. Rolm também pro-
testou:

"Queremos que voVe ao an-
tigo itinerário a linha "87",
pois para apanharmos con-
dução temos que andar até
a Praça Verdun ou Viscon-
de de Santa Isabel. E quan-
to à alegação que cKzem que
a alteração feita pela em-
presa, ignoro tal co:sa por-
que os veículos trafegavam
superlotados. Os estudantes
Eugênia Maia, Iara Lira, Lu-
cinda, Evanir, Júlia, João
Pereira Azevedo e muitos ou-
tros, protestaram .cortfra a
retirada dizendo-nos que as
prinepais vítimas foram os
estudantes do Instituto de
Educação e do Colégio Mili-
tar que resdem nos bairros
antes servido pela linha "87".
Finalizando, d. Wilma de
Castro declarou:

"N3o se just fica quo nós,,
moradores, fiquemos sem con-
dução e sendo obrigados a
andar muito, a pé para con-
seguir um loiação, ônibus ou
bonde. Por intermédio da
IMPRENSA POPULAR, protestamos contra a mudança
do itinerário da linha "87"
e apelamos para a Prefeit.u-

ra no senfdo de não só man-
dar voltar a linha retirada
como também colocar no
tráfego veículos para o cen-
tro ila cidade".

TELEFONE: 22^#tè

celos, «Indico do edifício 201 dsAv. Rainha Elizabeth, uma aefiocpmlnaiaria contra o proprletá-no de iJo.y>. O efio, pelas suascstropollas, não o visto com bonsolhos no cdiíiclo, embora scjrde grande estimação do sr. Er-nest St-haeslnger, que acusa opapagaio de um locaUrlo deíazer arruaca assim como o ran-ger dos elevadores velhos. Ojuiz, porem, destueou que o re-giilamento dos edifícios-proíbebichos nos apartamentos, sobpena do seu dono pagar 600cruzeiros diários de multa,
QUEltIA SABER SE O FIOESTAVA BOM... e deu uma foi-

cada na mão de João BentoAraújo, 34 anos, casado, nasImediações de sua residência kKua Manuel Gama, 32, no leitoda Estrada de ferro, em To-mazlnho. João ficou com a mfiodecepaiia e no HüV contou queo desconhecido vinha com um
cigarro de palha no canto daboea. Ao apro*imar-se dele, dis-se: — Deixe ver se o fio tá bom.E, Incontlnenll, decepou-lhe amão,

A FAQU1BESA Mara come-morou, ontem, dentro da urnacolocada no Cineac mais um na-tallclo. Na ocasião, alguns aml-gos da onça lhe ofertaram ummajestoso bolo. Ela partiu mas;não comeu.

MISTERIOSO eatrangu-lamento ocorreu ontem na Tra-vessa Guedes, 24, onde íol en-contrado o corpo de ErnestlnaSantana, 60 anos, casada, fun-t-lonãrla do Hospital São Se-bastião. Acrtdlta-se tratar delati ocinlo.

COMANDISTAS DA IMPRENSA POPULAR
POSTOS EM LIBERDADE
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Os trabalhadores José Nascimento de Oliveira e EliasSoares Rodrigues, presos domir.go último quando «o Está-
XpN^Ziln %dfKavam à twefa de vender a IM-PLLNSA POPULAR, foram postos em liberdade nas pri-
£?rS,l?-aS dV,0'íe de ontem- Emh°™ não tenham so-indo violência física protestam, porém, contra essa pH-

Reafirmaram ainda o apoio e solidariedade à luta
%%^%l°*Lt^™<> * "* consotSLMZgalidade democrática.
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